
sL¿~MÍimm,í>Mmmíüiisi%:i 

•MADRID. Año V. Núm. 1.167. Apartado 466. Domingo 17 de Enero de 1915. Teléfono núm. 365. Redacción y Administración: DESENGAÑO, 12. 

%: C R Ó N I C A : 

D'E ^ L O N D R E ; HACIENDO OPINIÓN 
i^itjiijt)ir^Ln<^iWiiiiwiM»ni«^KrviiifTíniiimiwniifii^wtii>Ni<'"w.^*ii''iii i[nimíi»ri%nitiiWi»[jiii>^miwr%i"^iniii''iii%<i>wwMiiini[|grvw^ 

TORPE É INDISCRETA CENSURA 

' glos do oüa, rutx-t¡'áa.:o.se conforme con el se-
fín" Lla«!"a, por lo que hace á los ineonve-

" T a r a en t ra r en rf trabajo,. la Socíedaeí e s i . | <k;\ Sr. Morales, aanqae después de hacer elo 
S'e el (iespirio de todo el perKon,il tomado in 
rr.'úin lii liuet^'a; abono de !C-«Í jornales corres 
poiid'entss á €sta semana, que invoiUin p e - ' "ó"-ates de los dcr. ibos parda les del seíual 
setas 11.000: iiidemnizack'm de 2.000 pe?e-: I l o s p i d o , y recordando que existe un 's-cuer-
ías á la Sofiedad o b i e r a : reconoeimiento de í ¿c de! Ayuntamiento de no abonar ninguna 
a-tri Sociedad por lo.s patronos, y que á las cantidad p a r a pj:propiacii.>:^es en tanto no le 
dos mujeres despedidas de la Casa líussc-a se ^ seaíi eiit••Ojiados los ííTrenos. 
las garantice el trab;,jo en oi.r.i fábi-nír 

1"! número de huelg-iiistas 
asc-'.cnde á 1.500. 

Líjy au ío r i f l ados i n g l e s a s t r a t a n d e for -1 rn i sma y h a o l v i d a d o q u e v i v i m o s e n e l 
'in.n- op ic ió i i f a v o r a b l e á KU eiui.sa, y n o s ig io x x , y jxre hal>er o l v i d a d o a m b a s 
VA- les oui i r rc o t r o m e d i o hahi i d o J l e a a r es¡i>ys, íse ve r i d i e u l i z a d a en nacionfls eo- T ™ ^ik 

I . • , i 1 , , , 1 n i ¡ TiT • 1 3 1 !•£• ^**^ Obreros moauírqnicios. 
¡». consi ' f i i i ino q u e el d e e s t a b l e c e r u n a ÍÍÍO los E s t a d o s U n i d a s , d o n d e caJ inean TT - j • 

~ • -• i ' • 1- i I ., ,. „ , , tía, sino expuEíita una artLstica lanuda áe 
ceasun i . •.rnjnueíosa. t o r p e e i n d i s c r e t a .so-; i]-; xyaevú v : icria s u e o n a i i e t a . „,.;,,.„^i ,^.-^* --. , •*,'•""^» '^f',-"'» «e 

'•are Ja p r e n s a riel p a ' s y soo re las iiOiivjiasi Í'.Í m^:;íts se l a r u g u a fie qt ie la P r e n s a obrero . ' • 
I q u e de l país. &e íraXLsmiten a l e:ctran;icro, j do los püí.ses n e u t r a l e s p u b l i q u e n i u n a Está'dpdie<:tía á S. M. el Rey. y será fijada 
,yf: sea. en forms. d e te legraK2&, crónicitf,, I i í i iea q u e no fien, de su a g r a d o . _ en -.ma de las p b i a a s d e la población d e ' T e -
' .anieaíoís per iodis t j f .üs y . ln q u e e s rriññ j K o sabéifí loh c s a l n n i p t o s d e i r a y d e s - ! luán. 
,«g.tu¡)endo, d e Cfirrañ p n v a d ; i s é í n t i ü í a s . j p r ec iü Qae h a u '.•.oL'í'cKpondido e n s u e r t e i Kl encarec imien to de tas subs is tenc ias . 

L a r ev i s ión de lo.s t e i e g r a r a a s es r a e i o - ! a los esTiaüoU'.s p o r h a b e r d a d o c a b i d a e n i i ^ s fabricantes de Jrarinas han conferen-
a a l y neeesai ' ia , p o r q u e m e d i a n t e eiios i l as colvimnas de n u e s t r a P i ' ensa .—la m á s • ciado exten.'íamente ean el so lv ínador acerba 
.'puedefü t r a n s m i t i r s e , va.í iéndohe 
r i e r m e d i o d e paise.s n e u t i r d e s 
íde g u e r r a a l be l i í í e ran to . L a 

£1 S>. For.iández Mora¡p.«i \^ielve á bscer 

L A G U E R R A 

E U R O P E A ATAQUE A DOVER 
LOS SUBMARINOS ALEMANES/ 

ie dicho ramo • ufo de la palabra en defeafia de s» propo- TJOS díscurws leídos en el palacio Bor^ | B i Saphir r p e r t e n t - m a l t i p o ñe Í0& 
siciór, que al fin es ret irada por su autor. hón y en el Luxcmburgo por 'loR Aeño^ts \ submAr inos e o n s t r u í d o s con s u j e c i ó n r, 

Hablan b.evomente !os Sr<s. S!orÍB, D e : Deschanel u Dubost, preddenícs de Jm '• hs Díanos ddl infreniero M e u j e s , y dos. 
Carlos, Fernández Morales, Ll.isera y el pre-1 Cámaras francesas, son la obra de dot 

•de c a r t a s d i r i g i d a s á A l e m a n i a y A u s -
' t r i a t i e n e ta .mbién u n a expl icacdón c l a r a ; 
•más a i in , l a c e n s u r a de c a r t a s d i ñ g i d a s 

dei in- ; j ionos ía q u i z á del m u n d o , á p e s a r d e .sus; de la carestía del trisro, y COJJO consecui-n-
seeretOb i ]3ees,do,s—á la.s no t i c i a s fa l sas de l a m u e r - 1 cia. >1c las harinas y del pan* 
ceusüj-íi i I.-- '¿w\ ü l íü i i ' a ' i t e JcUicoe y d'?l 'd iscurso j Manifestñron que únicamente la ««presión 

de ios derechos arancelarios ¡lodrá contener 
.. ,..'í ü!íi!Íi'a»ite JcUicoe y d'?l •d iscurso ' 
(VIO Agrn<-ias e x t r a n j e r a s a t r i b u y e r o n á 
"Mr. B u r n s . 

Ivn eambi ' ) el lcs h a n p u b l i c a d o con 
á Bé lg i ca , H o l a n d a y Dinai!n.arca, yjor su i d e i e i t r r e p e t i d a s veces l a m u e r t e de l 

' K]'0íi¡«-rin5¡ y o í r o s cañarás d e ma.yor 
m o n t a todaiv ia! 

U n a r e t i r a d a e s t r a t é g i c a a l e m a n a es 
s i e m p r e u n a dcbacle y u i i d e s a s i r é , i¡na 

i p r o x i m i d a d ?tl t e r r i t o r i o e n e m i g o y ni 
• ' rapidez d e comTinieaeioines c o n d i chos 
ij>aísés, .prtede d e f e n d e r s e ; p e r o l a c e n s u r a 
[de eart-as . p r i v a d a s d i r ig i ' das á E s p a ñ a , y 
!<de l a s q u e d e E s p a ñ a se t r a n s m i t e n á 
j l n g i a t e r r a , , e s c o m p l e t a m e n t e i n j u s t l t l -

I Q u é u t i l i d a d p u e d e n r e p o r t a r a l a d -
i¥« r sa r io earía-s en .viadas d e l a P e n í n s u l a á 
l ' Inglaterra . y c o n t e s t a d a s d e a q u í p o r e sc r i ­
t o ( p o r q u e , e l u s o d « l t e l é g r a f o les s e r í a 
a e g a d o ) t emiendo e n c t i e n t a q u e d i c h o 
p r o c e s o t a r d a r í a e n d e s e n v o l v e r s e p o r lo 
jjBenos d i e z d í a s ? ¡ D i e z d í a s e n los a c ­
t ú a t e t i e m p o s e n q u e d iez h o r a s b a s t a n 

i p a r a r e a l i z a r los m a y o r e s e a m b i o s e n l a 
[d i spos ic ión d a l a s f u e r z a s n a v a l e s ! 
í •Pero el c e n s o r i n g l é s n o se c o n f o r m a 
e o n a b r i r l a c o r r e s p o n d e n c i a , s i n o q u e , 
' l e y a d o d e u n celo t o r p e e n g r a d o s u p e r ­
la t ivo , , l e g a a l e x t r e m o 'de e n v i a r impr . ; -
• sQs ,6 ,nmimscr i tos á a l g n n o s . d e las das t l -
iratari<fe e n los que les recondenda á or­
dena' que en /adelante escriban en letra 
más clara y más hr&vemente ó q u e reco­
m i e n d e n e s to á s u s p a r i e n t e s y a m i g o s . 
1 H a c e m u y p o c o s •días m e e n s e ñ ó u n 
iamigo m í o u n a l a r g a c a r t a q u e -de B s -
• p a ñ a le e s c r i b i e r o n s u s h e r m a n a s , l a q u e 
jle ' f u é e n t r e g a d a ' con l a c o n s a b i d a . f a j i t a 
\€ifl.e<d!eeía,:" Abierta por el censor", j d e n ­
i t ro de l s o b r o d e l a c u a l v e n í a el i m p r e s o 
íá que a ludo ; , o t r o a m i g o á q u i e n esc r ib ió 
[m n o v i a u n a e p í s t o l a i r f ia r ju ida de ñraor, 
l'tuvo i a roismít d c s - i g r a d a b i e o x p e r i e n e i a . 
¡ I N o e s i o d o e s to e l c o l m o d e Li t o r p e z a ? 

L o s a í j leses se h a n p r o p u e s t o i i n p e d i r 
'•qn-e n a d i e en el m n u d o l ea . e sc r iba ó 
i l i e n s e d e d i f e r e n t e m o d o q u e ellos, y 
' .para coniseguir lo a p e l a n á m e d i o s c o m -
¡ff)letamente c o n t r a p r o d u c e n t e s . • D e s p u é s 
|<le ha l i e r se p a s a d o l a v i d a c a n t a n d o l a s 
feélicias ¿ e s u s i n s t i t n e i o n e s l i b e r a l e s y 
t á e n i g r ^ i d o á a q u e l l o s p a í s e s ^que el los 
« o n c e p t a a r o n d e r e t r ó g r a d o s , n o e n c u e n -
l i r a a i o t r o anedio d e h a c e r b u e n a s u c a u s a 
Í«}ue e l d e a h e r r o j a r l a l i b e r t a d d e a q u e -
mm q u e n o q u i e r e n u n i r s e a l c o r o d e s u s 
p á o r a d o r e s f e t i c h i s t a s . 
i fMejopés r e s u l t a d o s l e s id ie ra el em-

E» d e ufn.a m a y o r t o l e r a n c i a , d e t m m a -
r e s p e t o á l a s o p i n i o n e s d e q u i e n e s 

eofen d e e l l o s ! I n g l a t e r r a , d e s d e q u e 
¡empezó l a g u e r r a , se h a o l v i d a d o á s í 

o! alza de los tii<íos. 

D E MI C A R T E R A 

'fíaríaspoUíícas 
r e t i r a d a , en ¡oruifí de hiiírh, de los ru sos i 
ó franco-ingi'-'SGS ( la d e A l o n s , v. g r . ) ; u n 
t r i u n f o e s t r a t é g i c o i n d i s c u t i b l e : u n t r i u n ­
fo n a v a l a l e m á n Í'^ un , I v i c t o r i a d e b i d a i 
a l a z a r ó á u n a v e n t a j a encrnve do a r -1 
m a m e n t o ; u n éx i to n a v a l i ng l é s es p r u e - I 
b a d e l a s u p e r i o r i d í i d ÍDni'.'nía. de la c ien- i a m a b l e m e w e 
cia , d e l a r t e y del va lo r d e los m a r i n o s | 
b r i t á n i c o s . Cuf indo v e n c e el a l e m á n ó e l , ° ' ^ " ' ' * 
a .ustr iaco es porq 'ue 
d iez veces s u p e r i o r e s 

E s t o es lo qi ie a q u í se esc r ibe , se lee y 

OYENDO A LOS MIMSTROS... 

EL DE GRACIA Y JUSTiCIA 

sidoiite, acordútidose desistir de la recama-
eión pendiff'nte con motivo de la expropiación 
dei Ilospicio en el ángulo de las calkü de 
Puenfar ra l y Bareeló, aceptándost; como pre­
cio p a r a este fc;ozo el d« 144 pesetas el me­
tro cuadrado. 

También se acuerda la aceptación de los 
locales gratui tamente ofrecidos por e! Ayun-
tcmiento de Aranjuez p a r a !a instalacióa 
temporal del flospicjo. 

El- Sr. Soria pide á la Diputación que con­
t r ibuya á ia suscripción abiert-i á beneScio del 
pintor Sr. F e n a n t , arordando la Corpora­
ción destinar á filia 250 pesetas. 

_ --.^ 4 

DÉSELE I T A L I A 

15.000 victima s 

ilusos ó de... dos maestros cantores 
Esperar que al cabo, después de largo 

tiempo de guerra duren más los decursos 
de- los alwms; y la. victoria ss decida por 
ellos..., es poíihle pcasat (!'~ic los alema­
nes y austríacos están ya ngofados y veii-
cidos... es imposible. Basta ahrir los ojos 
á la realidad de Bélgica cor,qu'¿st¡ida, de 
Francia invadida, de Inglaterra atacAú-
áa, -no sólo en sus buques, sino en su^ 
puertos, y de Rusia, sin material de gue­
rra, sin tropas de- línea, con los enemigos 
en Polonia y detenidos sns Ejércitos im­
potentes en los Cárpatos. Basta recordar lo 
escrito por pjnmas funUraUs, ivgiesax y 
tilOi 

piñ7¡a ;>90 t . ' r c l a d a s , y e n d o proxdsto de 
d e s hél ioes, u n m o t o r d e e x p l o s i ó n y se is 
tubo?5 l a n z a t o r p e d o s . ,'" 

T e n í a u n aiKÍar d e 12 n u d o s . 

DOVBB 1S. 
L o s s u b m a r i n o s sl-pmaiics c o n t i n ú a n 

s u s a u d a c e s lent. i- t ivas. 
A n o c h e p r e s e n t ó s e u n o d e l a n t e d e ejr's 

I p u e r t o , c a u s a n d o g r a n alarm.-: ¿porq ' ie , 
' a d v e r t i d a s u p r e s e n c i a p o r d vigí . i de l 
d i q u e , r o m p i e n d o el fuego las ba. ter ías ín-

NU^VA SACUDIDA SÍSMICA 

SEÜ VICIO TtLt GRÁ.nVü 
\h 

'"-/Zl J'^L^'i,^ 1«7 '•'"j'r-,-"^' ' ' ' .r^-2.Jr glpsa«, d e s p e r t a n d o á los h a b i t a n t e s d « evitas relattvamevfe a la vtda normal s , ' ^ - , . 
D o v e r p r e s a s d e g r a n p á n i c o . 

E l s u b m a r i n o , s i ve j^e •descubier to , 
d e s a p a r e c i ó ; •pero o t r o se p r e s e n t ó e s t a 
mi jñaoa á l a e n t r a d a del p u e r t o , s i e n d o 
e a ñ o n e a d o p o r l a s b a t e r í a s ingle-sas, q u « 
n o I c g r a r o H c a u s a r l e e l m e n o r d a ñ o . . ' 

110 interrumpido, en Alemania ni en Aus-
iria, al din&ro, vivercp y mimi'^,ioi^es con 
Tde mrnfan y á las reservas d'-. hombres 
de que aún no ?ia:\, ecliado mano... 

Los Sres. Dcsr^^anel y Dvhosf nos han 
echo la inipi-esión del hombre transido 

El Sr. Burgos Mazo no« ha reeibMo 
?n el miniísterio, accediendo 

on t oüa e-ortesra á nues t ro s deseos «n de-
de u n a int«?.rviü. Su secre tar io par -

e u ^ n t a con f u e r z a s ^i- '̂̂ -^^» '̂ ^ laborioso periodis-ta Sr. Briones , 
I nos conduce a l severo y e legant í s imo das-

pacho de su excelencia. 

se c r e e á p i e .lunulir.i;, v es to es Jo o u e I ^® ''' ^'"- "^" '^^^ persona g ra t a á p r ime-
p r e t e n d e n ellos q u e e i ea t o n o el m u n d o ! «̂̂  impres ión . Hombre m a d u r o , a t i ldado , 
n e u t r a l ; q u i c u c r e a lo c o n t r a r i o es u n I cor rec t í s imo eu ei a.demá.,ii y en las m a n e -
ru f i án , u n v e n d i d o al o ro a l e m á n ó u n I '^^- « " ^°^ '^"^^^ ^^^n© «na suave en tona -
e s p í a . . . N o p e r m i l e n q u e l a r azón d i s e u - ' ^ ' " ^ 
r r a y a r g u y a , q u e obj.'tr- ó q u e d i s i en t a . 
N o h a v rnáa r a z ó n q u e l a s u y a . . . q u e l a ; 
s u y a , i l u s t r a d a pr i j : -M-^ . -nenle p o r l a s a p t « a s c ruzadss u n a s c u a n t a s pa labras con 

c a r t a s q u e los q u i n t e s q u e l u e h a i ; e a 
F r a n c i a ó Bé lg ica e n v í a n á los d i a r i o s in -

SoE,\ 16. 
Duran t e la noche última se ba producido 

una nueva y fuerte sacudida, que ocasionó ol 
dí 'rrumbamiento ¿e las pci-as par<5dcs que aún • "'_ " ' P ^ qi^ 

I.:' terrores que canta pira aliuycntitr m\ 
•mi'do... 

El tópico ya intohrahle de ta har'hsris 
oiem-ana y dt.l altniÍRWo írr/iAtv^fido líc 

Jueha, por rl derecho y l-<s 

que oo'iijuga a d m i r a b l e m e n t e con un 
¡ léxico un tuoso sainicado de r indaracismos. . . 

F á c i l m e n t e ae ccs-caibre «n m i ínter 'oí iutor , 

quedaban en pie, pouienáo en peligro las | libertad, tampoco M faltado en ninguna. 
de Iss dos oraciones parls,menfarias. Una 
vez más protestamos, y nos remitimos é 
las mídiiples refutaci^ves de tan odiosa 
caluntnis y tan estéril suaercJ'ería. 

Pero ¿cAiát.do se decidirán los acusa-

\él, 
' en. 

g leses t o d o s ios d í ? s . 
H o y l e í a y o u n a de las i n n u m e r a b l e s 

m i s i v a s q u e a p a r e c e n on d i chos d i a r ios . 
E l a u t o r se j a c t a b a de h a b e r cogido p r i 
si-onero f> u n a l e m á n q u e l levaba en u n o 
de ios bolsil los l a m a n o de u n a m u j e r , era 
cuyos dedos y e r t o s l u c í a n u n o s ei i , .ntos 
an i l los d e b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s p r e ­
ciosas . 

M e aeompafí .aba u n a m i g o m i ó i n g l é s , s 
q u i e n m o o c u r r i ó d e c i r : ¿ X o cree u s t e d 
q u e el s o l d a d o a l e m á n ese q u e co r tó b á r ­
b a r a m e n t e l a t a l m a n o pa i ' a r o b a r j o y a s 
p e d í a h a b e r l a s r r íbado s i n c o r t a r l a y ha-

a i Uoiütire .que n o sólo h a es tud iado 
los lÍDr'Os—¡que t a n poco enseflai i !—, 

siino> en eí g r a n l ibro d s la vida, q u e lo 
eas-eña t o d o . . . 

— ¿ Q u é p lan , q u é peasa-miento, (¡vé 
; I o r i e n t a c i o n e s h a t r a í d o us ted á Gracia y 

I Jusisticia?—interrogáaio.%le. 
! Senci l lam'ente , l l anamente , sin rebuaca-
; Biisentos cursiis die vocablos ni r idiculas ac-
.; t i tu ides de pedante , ©1 Sr. Burgos nos ofre-
j ce un esquema d e eu p r o g r a m a como m l -
I n i s t r ó . Con c e r t e r o y a t i n a d o goIi>e de vis-

ob.as de salvamento. 
El Giomale pubiica na despacho ds Pos-

cina, en el que se añrma q-je la extensión do-
i,a catástrofe es iumiati i te , habiendo queda­
do desprovistos de to,"o reeurío !a tercera 
fia te de las poblaciones que ¡sufrieron io^ 
efectos de lofe terremotos. 

/? Crior^ctle d' Italia evalúa, '.^proxirn.aria-
laente, el rjú..i.üiO de muertos por la sacuíiüía 
feísm'ca en Aveizauo. en 10.000; en Pa^ciiia, 
5.000; ea Coia.io, 4.000, y en Ixjza, a.jrUiíos 
mili-res. 

E l total de los muertos, agregando á IIK-: f 
citados pueblos los de otra»? regiones, lo.=; ca.cu-
la en .30.000, aprovimariaDieute. 

NUEVA VISITA OETj P A P A 
A L O S H Í B R I D O S 

ía en mvfit 

pruet convv ntcsí 
J,n 

Swi<í|e>_telcgjfificO.;, " , 

• - - P A K I S W. 

A FiKMA u n a n o t a oficial p u b i i c a d a Ú1-
t i m a m e n t e p o r el G o b i e r n o fraueéíí 

!qt i8 e l r e t roceso d e Soiasons se r i -dnce á 
m e n o s d e 1.800 m e t r o s e n u n f r e n t e d e 

j e i aeo k i l óme t ro s , y q u e f u é obii.gydo p e ? acres ff. presenfar 
¿Cuándo caerán en ía ctients, de lo nadc'l:^, e r e c i d á d e l r í o . 
hidalgo de su' conductaf A í í a d e l a n o t a q u e l a s t ropa-s f r a n e e -

Bnhost Ikgt á decir que U Ee'i^olueiónísia ^mmpmm'etidas no l l e g a b a n á t r e a 
"de la '" ' "' ' francesa jue un comúate - r fe te í^é^r í* ' / • b r i g a d a s , y fea r e p l e g a r o n sob re l a orü-ia 

contra la ttrsnta , y claro que s-nte s«f i - , i^q-aiéída •del-Aisne p o r q u e l a c r e c i d a l ia-
I . iceptos tal, uH'Mnm m es ^Uñ r o t o - l o s p u e n t e s , ' i m p i d i e n d o OUÍ- re» 

que los vocablos han mfcrcsmhiado SMS j c ib i e rán ; r e fue raos , • 

ROMA 16. 

Su Santidad sí P a p a Benedicto XV ha 
vuelto hoy á visitar á los heridos del terremo­
to que están en el Hospi ta l de San ta Marta-, 
enclavado en la posesión del Vaticano. 

fiRATITDQ CFiaai 
í s él cons idera como-'tfe .preifereBrt© .aten- ^ 
e ión la re forma de la' tev orgátütaa del P o - j ^ I embajador de I t a l i a «erea die 1* Corte 
der judicia.! en el sent ido de que esa •ley . <̂ « E^Paña, conde de Bonin Longare, ostentan-
r e s p o n d a pracTic-ámente á sus fnies. p a r a lo . ̂ ° la-representación del Soberano de Í I B I » y 

. . , ^ . de sn Gobierno, e&tuvo ayer tarde en el Con-
, , , , . , , c u a i e s praclsT) quo e l - m i n i s t r o posea a t r i -1 , „ . , •' , - j i. j i 

b e r l a s g u a r d a d o ó h a b é r a e í a s p u e s t o , con . ^̂  . ae-.esaria;^ d*. a u e hoy carece f^^"" confereRciando con el presidente de la 
. Ducioneb ae -e sa r i aa a e que noy carece . • cáj^^^ra v con el ael Consejo da ministros, se= 

Otraa ret'orm.as faimjpiiílcaacras en !o que ¡^^^ Dato 
á la divisi6n ierritoriail "se r^eüfere confirman 
los b u n i o s d-siáeos del Sr. Bu^rgos Mazo, r e - ,VJU1O, conversando brevemente con su prtói-
formas que el n u e v o ' m i n i s t r o ha«e e x t e n s l - | dente, geneial Azeárraga. 
vas á l as dióí>esis, a u n q u e con la sa lvedad, ¡ u n a y otra vií-it:.s las hizo el embajador 
hue lga decirlo d e que ©=ito ú l t imo n o se • de I ta l ia p a r a hacerse intérprete 'de los senti-

a t m n e u t r a l , ú n o se p r e s t a e - éd i to á l a s ''n^^^j.^^ á .̂a>>o s ino de perfecto •acuerdo; trúcntos de grat i tud del Gobierno y de la 
m i l p a t r a ñ a s q u e e s c r i b e n los so ldados , ' ^.^j.^ ,ĝ  San ta Sed^e. | nación italianos, por ¡as maniLfet-.-ici:.;? de 
s i n d u d a p o r m a t a r el t ed io , 'desde l a s ' -'t;;[j.i.o Var?as" '" ab.>rdfi al min i s t ro R I , , . • sentimiento que, por acuerdo d? ambas Cárnst-
t r i n c i i e r a s . 

signifioKioncs y ya blanco significa ne­
gro, y viceve^ía..-., ó si es que todos lie­
mos perdido el juicio... 

—o—« 

'En Poí-pr.in hasta lu próxima, prima­
vera no es • probable que ocurra. nada 
transcendental. 

Los tenupomles,, los rigores cUmatoló 

ajriSNDo e n c u e n t a l a s p o s i b ' s s vi<!itiq 
n o e t u m a s d e los d i r i g ib l e s , s e h a a 

a d o p t a d o rig'irosas m e d i d a s p o r las a u -
tc-HJade*; Tud i í a res p a r a l a defert.s.í! d e 

Eritf-e la.s prcc-cineíori&s q u e se ?doptf!.-
ráx; "n firevr f igura ís r c d u e e i ó n «1 íOtú, 

les ni pueda t.onducirse la ArlÜhrla, ni 
aprovisionar y munií^.onar can 'ia es 

gicos csiropr-an los c-aminos, por •'(?.•? cüñ.- | s i ip res ió i í d í i a í u í n b r a d o . 

SKGTTN d i a r i a c o s t u m b r e , s s h a c.e\r-mr-
d o Coijfsí^io d e m i n i s t r o s , s c o r d á n -

realizar granar^ operaciones da conJMnf,-5 ¡ d c s e eti él o 'r iecer-á."Bcir,erea ' 'el s i t i o dp. 
celeridad' %-jcesarie,. ¡Imposibl<c., pues. 

m e n o s r i e sgo n a r a s u p e r s o n a y m á s s e g u 
ridad p a r a s u s a l h a j a s " 

¡ A h ! i N o c ree u s t e d el c o n t e n i d o d e l a 
c a r t a ? ¡ A l e m á n ! . . . U-stcd es g e r m a n ó i i l o 
—inie r ep l i có . 

P o r lo ,vist3 n o se p u e d e s e r ing lés , n i 

R A M Ó N D E L E T R E . 

Londres, Enero 1914 . 

S)@ ia Gasa ^aaL 
i-YT-f-^ OASGOS PALATINOS 

f -Ayar por la manaaia j u ró el cargo de Gen,-

íühombre de támarai de S. M., con ejercicio, 

el Sr. López Eoberts , ministro de E s p a ñ a ea 

¡SJángeP. 

; E l dtydot González Alvarez ha sido nota,-

•1>raáo ínédieo de la Real Facnl tad . 

\ ' DE PASEO 

' Acc»tipafiaáo del duque de. Maceda, salió 

'ayer pof la ta' 'de en automóvil S. M. el Bey, 

Idand© un p«>-eo por, la Casa , de Campo. 

M o s a i c o TELEGRÁFICO 
Acnerflo; provinc ia l . 

H U E S C A 16. 

,- E l Arzobispo de Zaragoza y los Sres. Dato 
ly ügai ' te han sido deelai'ados hijos adopti- ' 
.vos de Hueáca, por 'acuerdo de la 'Comis ión 
yrovineial y como agradeeimieaío por la apro-
.fcación d«l proyecto de Eiegos ¿el Alto Ara -
i^Ói! , , • 

Canónigo falleicido. 

J A E N 16. 

.' H a fallecido D. Luis Arjonilla, canónigo de 
tea Catedral, causando .con su muerte ge-
aseral sentimiento. • • , 

Mañana se v€rifl'.''ará el entieiTo, que sc-
^ i r a m e n t e será una i'mpoiiente taiaaifestación 
<áf duelo, daáas , las 'genei'áles s impatías que 
gozaba el finado. 

SSüücsrTo d e I>. Ale jandro 'Mon. 

PONTEVEDEA 16..> 

, ' E s t á mañana ha sido enterrado el ex di­
putado á Cortes D. • Alejandro Mon, pad-re 
Sel 'actual diputado de la ma.yoría, iel mis-
seo notribie.' 

Presidio -ül aít'D el Ayuntamiento, que asis­
t ió bajo mazas. 

É B la comitiva formaban representaciones 
<de todos los pueblos de la provincia, compo-
»iendo un conjunto de varios miles de .per-
Sfcnas. 

Falsificación de moneda . 

PONTEVEDRA ' I S . 

Bn Porr ino ha descubierto la Guardia ci-
iril una cantidad de monedas falsas de ana , 
dos y cinco pesertas, que en una caja se en-
iTÍaban desde Barcelona. 

La persona destínatari.i. que era una mtt-
3,er, ha sido detenida, así como un sujeto á 
quien se supone cómplice. 
' El Juzigado sigue practicando geitiones. 

^ofaB óe ^ocícéaé. 
FALLECniIEXTO 

• H a fallecido en esta coHo el enea-gado 
de Negocio-s en España de la República de 
Guatemala, D. J u a n Pricbard. 

Hace once años quo residía en esta corte, ito 

abi>rda a i min i s t ro a lu­
diendo á un l ' e ;ho ecdis^arable y (Je indis­
cutible t ranscendenc ia social : la pom^cgira-

I fía, que en t odas sus fo rmas y bajo todos 
I ios mat ices coi r ompe ls,s c o s t n - n t r e s y pu­
d r e 'm raza . Con ve rdade ra satítifacciío. es-
cucbiamí® 'Be labios d e l 'm,ÍJiistrio e s t a s pa­
l a b r a s : 

— D e acuerdo en absoluto con qtt'e,.!es 
mec'esario poner un dique á la pornograf ía 
deg:eneradora y cor ruptora , es toy firm^enieii. 
t e r esue l to á qu'e la ley sa cumpla . Como 
us ted sabe, !a persecación de esitos del i tos 

depend*' €yctusiva.raente d s nosot ros , 

en líneas cziensasS 

Los rusos 'íian perdido yn,a parte eon-

Dosde la Cámara popu la r t ras lad&e al Se- \ ̂ idcrahiUsimn^ de .-ÍÍÍ rflarerial de guerrv, 
y su única jáhric« tniportaffte, la de Pfí-
lilof, no es bastante para suplir •'."? de­
ficiencias en j>oro.'¡ meses. Las tropas tn-
irenada-í é Instruidas de prim-cra Hnea 
han sido hny.r., í® •mayoría, como muer­
tos, heridos <J p'-isi-^neros, y las reservas 
m están suf'icientamtnts instruid^ss ni 
equipadas. 

En con.'sectíeT^C'a, los nlcnmn's, que por 
un lsd,i>, y m-erccd al tiorupo invernal, no 

ras espanoia=i, le fueron diri,Si,oas aver, r=o-
f!,u:do.se al duelo que aflige á I ta l ia en las 
presentes c i rcurst incias . 

El conde de ISonin Loiiffare manifestó qne, 

J 

I ionor e n el p a l a c i o fraiii 'é.; d e l a E x p o ­
s ic ión u n i v e r s a l d e S a n F r a n c i s c o , con 
o b j e t o d e q u e p u e d a e x p o n e r -sus p r o d u c ­
tos y obras , d e a r t e . • ' ; 

BSSUBS •de h a b e r o ído .'la Gomis iñu d « 
A s u n t o s e x t e r i o r e s : á M . Dele.aspó) 

el p r e s i d e n t e d e d i c h a Gomis ión , !M. K o -
xet, d ió le l a s g r a c i a s p o r s u s pa t r in t ica . s 
d e c l a r a c i o n e s , e x p r e s a n d o l a c o n ñ a n a s 
q u e en eUas tienen, 

— _ - ^ . •• . 

seííún las noticias que había recibido ú l t ima- ; Pueden atacar, por otro n-o tienen que t 
me-úte, se elo^/an á 15.000 las víctimas que han '¡nier s^r acometidos seriamente 
sido halladas entre Iss ruinas de las pobla­
ciones arrasadas por la .catástrofe. 

ostentando l a .representación de su país . 
Descanse en paz y reí iba su famila la es -

piesión de auestro sentimiento. 

ANirEBSABIO 
Se ha cumplido el p r imer aniversario de 

la muerte de la distinguida ^ ñ o r a doña En -
earnaeión Castelló de Silvela, « p o s a de nues­
tro querido amigo part icular el diputado á | 
Cortes y director de La MaTiana, D. Luis | 
Silvela. 

Reitei'amos á éste, con tal motivo, nuestro 
sentido pésame. 

LA MARQUESA BE SILVELA 
Le ha sido concedido el título de marque-

s ino d e l a s a u t o r i d a d e s policíacas. P e r o 
den t ro de mis atr ibucioBes, t engo ya acor­
dado d i r ig i rme a' flEMral del Supremo pa ra 
qu^e .con ^rpa «iilig'enrla y energ ía s e ipro-
ceóa con t ra lo-4 que a t e n t c n é la m o r a ! y á 
iais buenas cos tumbres , sea como fuere. 

Kn r e s u m e n : El min i s t ro de Gracia y 
' . rrst icia, hom' j re t r a b a j a d o r y con , arress-
, tos po?ee in"eiativas y t i e n e i d e a s . . . íáO 
I inf-.-fsble <̂ f las sitnacion^es iio'''tiC'a.s en es te 

desdichado pa ' s acaso dé al t r a s t e con los 
excelentes proyectos del Sr. Burgos , pero 
no cabe du.da que el nuevo min i s t ro es tá , 
según parece bien orientarlo y p lans lb ' e -

sa de Silvola, con Grande'/a do E-sraña, á l a ' men te do tado de ó r t i m a intención. Cosaa 
distinguida y respñtabV dama doña Amalia 
Lorine, viuda del presidente de! Consejo de 
mini í t .os D . Erancisco Silvola. 

VIAJES 
H a n regresado á esta cor te : 
De Castillo de ITisrares, los dnque.« de lo 

Vega ; de San Sebastián, los condes de Cau-
cliüa, y dn JMlaga, íz, condesa -siuda de Eiien-
teblanca, 

NUEVO ACADÉMICO 
H a sido elegido ar-aíémíco de la Lengua, 

en la vacante del duque de Rivas, oí sabio 
arabista D. Miguel A^ÍR Palacios. 

KI. ENTIEIUIO DE CATJPjyEU 
El eníiei ro del malogrado periodi-íta Ri­

cardo J . Calsnr .eu, que e.'íta.ba anuncínlo j-a-
rs ayc^ tarde, á ¡as circo, quedó apí-izado 
hasifi las diez de !.•) mañana de hoy. 

Itfovió á la fíimiüa á e^te anla'-^mie'ito el 
temíii de que, dado lo nebuloso de la tarde, 
1Lg¡'.sí; el fariáver al canii)Oí;i"to cuando no 
fuese yo hoi'ii de dcrle sepul tma. 

ambas no muy corr ientes en la polí t ica es­
paño la . . . 

CURRO VARGAS 

DE BARCELONA 
gMTljílgjtelegráflco 

ü s t a O o d e l a s huelgasi. 

BiBrELONA 16. 
Continúan sin variación notable 'las distin­

tas huelgas.^ 
De los curtidores, solamente huelgan 350 

obreros, funcionando normalmente hasta aLó-
ra 23 fábiñea.=. que tienen t o l o el personal 
completo. 

Los huelguistas del ramo de ; gnas han ee-
lebiado u n mitin, acordando lo seguiente: 

DlPUrACION PROVINCIAl 
. \yer mañana celebró sesión la Diputación 

piovincial. presidiendo el Sr. Díaz Agero. 
Sin di=eu'"iór) fueron api-obado.s varios dic-

tiimencs de las Comisiones. 
Se "n t ra en la discusión del proyecto de 

traf-lado del TTosficio y de construcción del 
luicA'o establecimiento. 

Se da lectura del dictamen de la Comisión, 
y c! Sr. Fernández Mora 'es piesenta u n a mo­
ción en contra del traslado proiioniendo que 
simultáneamente se der;i!:)e el actual Hosp i ­
cio y se construya el edificio en que hubiera 
t e l;3.»íala &e con el precio <Ie venia de los ma-
ter'n!f« y de )os solares que fuerajn resul-
ísn.l.-). 

.'il Sr. T c n á n d o z Morales le contesta el 
Sr. Sanx, impugnando la mocrín y tratau'do 
de demostrar que estoí: dci^-bos parciales 
ncasionaría.n grandes gastos, además de que 
las dependencias que .se fuese i demoliendo 
f^til;•ían a lgún ' t i empo si'i loi;al al que t ras-
íadarlas. 

LMrrvtone el Sr. Lla^erji, dc-feniflieíido la 
necesidad de t ras lada- el ITospieio á Aran-
;jíie¿, puef la venía irmedí.ita de los solares' 
ce, que hablaba el Sr. B''erná-Tdez Morales 
ci:tien<Í€ que no es tan fácil, toda vez que lo 
cj-í '':Í;, de fiar vsJor á di--hos solares es la 
amplitud de la--? calles que han de cruzar el, 
so':!' to 'a l que qnedprá después del derribo. 

E l Sr . Sanz combate también la nioeión 

U FSCARLATIHA Ef' PALACIO 

LA REINA VICTORL. 

Su Majestad la Reina Doña "Victoria y sus 
augustos hijos los Infánt i tos Don .Jaime y 
Doña Beatriz contiaúan aquejados de la es­
carlatina, que se desarrolla en ias Eesles per­
sonas con curso perfectamente normal. 

La Soberana es la que experimenta m'Eyores 
molí^tias, que, nat-nralmente, corresponden á 
los comienzos de la epidemia. 

IiOS augustos pacientes bállanse completa­
mente 'aislados y están asistidos solíeitamen-
t9 por la Reina Doña María Cristina, .crie 
al mismo t i e u p o cuida con S. M. el Rey del 
Príncipe heredero y de los demás InfaDÍi-
ta?. • , 

IJOS augustos niños gozan ha í t a ahora, afor­
tunadamente, de completa sajud. 

Los médicos de la Real Casa volvieron á 
conflrmar 'cyer que el ataque de escarlatina 
que aqueja á S. M. y AA. RR. reviste carac­
teres de gran benignidad. 

En la mañana de ayer, los faeultat 'vc» pu­
dieron •apreciar una notable me jo r í a ' en el es­
tado de los Infant i tos . Don Ja ime, que fué 
el prim«T atacado, ipudo pasar algunos mo­
mentos jugando. 

Los Médicos de cámara redactaron el p-srte 
oficial, que, comunieado á la Pres idencia 'del 
Consejo, no fué, sin embargo, insertado en la 
Gaceta de ayer. 

T'simpoco se colocó pa r te álgaiío en la Ma-
yordomía maiyor de S. M.,,pc>r'la que desfila­
ron ayer gran núinero de personas, ürmaiído 
en los álbu-ms dispne ' tos al efecto. 

,-En el Regio Alcátar esttrviéron, ayer maña­
na visitiando á los Reyes S S . AA. los Infan­
tes Don Carlos, Doña Isa.b,él y Doña Bea­
triz. . •••'••••• •' ' . . ' • , ,', • 

Bn atención á la enfermedad de la Sobera­
na, el Rey suspendió las audiejiei'ss.qoe tenia 
concedidas p a r a ayer, siéndolo también las 
conc-iedidés por las Reinas y la J u n t a de Da,--, 
•mas, que debía' reunirse b a j ó l a j r e s ideac ia 
de Doña Victoria. ' • . '• , , 

•' — r - Q — r - ' • ' - • • - • , . ! 

' A últ ima hora de l a ta rdé ncB, di jo en el 
Congreso 'e l Sr. Da to qiie la icnfefmeía^d de 
la Reina Doña Yietoria! y los Infant i tos sigue 
su curso normal. 

Las mismas manifestaciones Mzp esta .asa-
lirugada e k señor siibsecr^tario. de" Gübettia-
t i ó » " ! - - " • •••' ' " 

De' ahi''que'-se:Iw,yan atrincherado co­
mo ellos sahrn-hacerlo en espera, de Im 
días prinwverales.. • i. 

Entre tanto llevarán, ya parece que 
hancom-énzadoá Imce^lo, enemnes re-' 
fuerzos &' Francia y Fland$s, donde re-
anudarán'^ la ofensiva con carácter de ex­
traordinaria violencia. , - , 

El propósito es' conseguir, en los m.ese$ 

COFáBATES 
LAS AR€ Má .3 

• • TRINBHERAS REOOHQmSTABAS ,•• '-

POR LOS ALÉMilHÉS . . . ' ''-

crntumcAJio OFIOIAIÍ • - , . . . . ' , 
. KEI i GOBEERK'O WRAfíCES;' 

Ser jWQ^jekgjágco ' , • - • • : . 

• ' • P Á H . T S " Í 6 . ' 

E l c b m u n i c e d o oí ieiál f a c i l i t a d o hoy ' 
Imes , igg j.j,gg ¿g 1^ t a r d e d i ce a s í : de Febrero y Marzo, romper 

framesa por varias partes. - • . . ^ ^ g , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ A r t i l l e r i i , 
Esneran lograr un exuo bnuante, por\- - , T i ,, --'^ A •\- I 

• . •.. T . r i ' e spec ia imen ' te e n l a r e g i ó n d e JSie.ap'ürt 
tm razonammntomen obvio. Los frmi.ee-\ . i_ •, ^r . 

'. j . . , , 1 , y en 'la d e Y p r e s , 
ses, pretendieron e,rros<xr « los tutoncs \ •rv„,.i„, .rJ r ™ \.^ 
de Früncii en un esfuerzo supremo; asi 
lo dijo Joffre, en una alocución de fines de Diciembre. No lo alcanzaron. Ya río 
pueden hacer'nada más de lo que h.asP«í 
aquí han hecko.: Lansándoles, por ende, 
el'poderoso alud dedos cuerpos de Ejér-
cito vencedores en Loelz, ¿podrán resis­
tirlo? Parece evidente aue no. • 

^Después, de rota la línea aliada? . 
Depende d3 las'circunstancim, mode y 

consecuencias de la, vi 'visección. 
— 0 — 

-Sitlvo un conato por parte de un sul)-
mañno teutón de lUgnr á Douvres^ nnda 
h^y que reghtrar entre los hechos de ar-, 
mns realizados ayer. . -. . 

•'• _ _ _ • _ _ _ _ • . 

LOS TURCOS A EGIPTO 
Servlclo^tdegpáfl£0 • 

• "' P A R Í S 16 . • 

D e L o n d r e s 4i&sn a l Echo h a b e ^ e r e -
e ib ido al l í u n d e s p a c h o d e l C a i r o , segiÍH 
el cua l e n o r a i e s - c o n t i n g e a t e s t u r c s e d e 
t o d a s l a s A r p i a s ' avangan con direeciÓH .4 
E g i p t o , c u y a : i n v a s i ó n se t e m e . e a b r e v a . 

ü l SUBláRIIO kñ lUi 
Scrvi£lo_JeJegráaco 

"_.',' \ ' ' ' • EoMA_16. 
L a s b a t e r í a s - t u r c a s q u e de f i eaden l a 

e n t r a d a d e los BardlAnelos echa ro t í á' p i -
q u e á u n submia r ino d e n a c i o o » l i d a d 
f r a a e m a . 

E s t e , que , t r a :el Saphir, p r e t e n d i ó fo-r-
z a r •!» én.tradA d e los D a r d a n d o s s i n s e r 
visto, ' : p e r o a p e r c i b i d a s u p r e s e n c i a • p o r 
l a s : , b a t é r i a s ' t u r c a s , en f i l a ron s o s p i e z a s 
c o n t r a ¡el s u b m a r i n o , c a u s á n d o l e 
g rand ' e s av-erias, q u e sé f u é á p i q u e . 

P a r t e d e ¡a d o t a c i ó n d e l Sepldr p u d o 
,sa lvarse . - - '̂̂  . , - ' " ~ "^ "~-"'-x. 

D e s d e 'la L y s h a s t a e l S o m a , e n N o t r e 
D a m e d e L o r e t a , o e r e a d e C a r e n c y , e l 
e n e m i g o h a v u e l t o , á o c u p a r p a r t e de l a s ' 
t r i n c h e r a s q u e p e r d i ó e l 1 4 d e E n e r o . ' . 

E n B l a n g y , c e r c a . d e A r r a s , .nuíí i t ro 
p r o g r e s o c o n t i n ú a . 

• E l ' e n e m i g o h a p r o n u n c i a d o xm e n é r g i ­
co « t a q u e , p r e c e d i d o d e u n v i o l e n t o b o m -
b a r d a o c o n t r a n u ^ t r a s pfc'siflioues sJ 
Oes te d e l a PoisseUe. 

D i c h o a t a q u e h a s i do r e é h a x a d o . 
S o b r e t o d o e l ; fr .ent« ' d e s d e e l S o m a 

h a s t a e l M e s a n i n g u n a laeeión d e I n f a n ­
t e r í a h a y q u e s e ñ a l a r . 

E n los sec to res d e So íssons y de K e i m s 
H u e s t r a A r t i l l e r í a h a conségi.i ido a p r e -
cia!bl«s r e s u l t a d o s s o b r e v a r i o s p u n t e s 
( d i s p e r s i ó n d e u n r e g i m i e n t o e n v í a d s 
»s»rabl 'sa, e x p l o s i ó n e n m e d i o d e itns. bu-
t c r í a enemiga, , derr i ibo d e defensas . , etr- .) . 

E a A r g o n a , aee ión b a s t a n t e intv'Ti.''», 
de l a A r t i H í r í a e n e m i g a c o n t r a FoHcainft 
M a d ü m e , 

D e s d e I s A r g o n a á l e s V o s g o s frsf,?!.'?» 
eompi« to d e Tin a t a , q u e ' b a s t a n t e vioicnt-s 
d i r i g i d o ' c e ñ t r a n u e s t r a s t r i n e b e r a R ? n 
F l i r e s y e v a c u a c i ó n p o r los alemjsae.*, e s 
M-zén a l t i r o d é n u e s t r a Aril lerí ;». d e l a s 
c r e s t a s a l N«r t 'e d e O l c m e r y , E s t e d e 
Poiít-.a-MousscB,. 

E n «i sectnr d«--i«5g V o s g o s «•onríSs^Mí 
<3« A r t i l l e r í a •ea t o d o 'sl freiste, ,--n a t e a 
d e fu íá le r ía , e s p e c i s l m « n t e ^ e n T e l e d o 
F « 5 § ! K . • • ' ; 

En Alta ATsaeia no se seíial'* ningéíi 
eneueatre." 

El «OTOTmioads de las once de k noch« 
fl iée-.asl: 

- " N o 93 seña la" e t r s ' c o s a i m p o r t s . n í s 
t a n '-1'^'^* -'̂ ' t o m a <1e u ñ a n u e v a , trÍTíchera. p~ t 

n u e s t r a s t r o p a s e ñ los 'S'lre:lcdores <•!» 
P e r t h e s y u n h o s q u e - á 2ÍX) 6 300 me t ros 
d'esg.n'te d e . l ue s í r á s l í s e a s a l N o r t e d i 

o u r . " -• •• -' ., • • • 

frmi.ee-
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^Tl 
DEL «TIMES)̂  

I d€-—A piifiblo alemán para cuando llegue 1 
bl caso of(i.,r-.'¡no. 

üfioiara, el í-iía-do p e r i ó d i c o q u e las sa l -
p i c a d u í a s q u e s a l l a n de es t a c a m p a ñ a n o 
p a n d e a a l c a a s a r a l E j é r c i t o g e r m á n i c o , 
q u e &3 liaUa jaL;y •-•J.ío. 

— o— 

' ÁMSTBEDAJI 16 . 
E n los a l r e d e d o r e s d e Lis c i u d a d e s bel­

g a s d e ( l a n í c , L i e j a y N a m u r el E.jér-

U l - X I f V l A H O R A 

L O Q t r S D E C Í A E M t 8 7 g 

I n t e r e s a n t e es e o n i p a r a r iif» a r t í c u l o 
d e l Times, á¿ L o n d r e s , p u b l i c a d o á p r i n -
c ip ios de D i í i i i m b r e d e 1870, d e s p u é s de ^̂  

l a s v i c to r i a s d e los a!fimane.s s o b r e los ^¡5^ a l e m á n 'Se o c u p a c i ó n h a c r e a d o h ü o 
f r anceses , con las desvergi ienzHs qu« pu-
í)iioa b o y c o n t r a la s u p u e s t a b a r b a r i a 

a l e m a n a y á f a v o r de la noble n a c i ó n 
í r an i í c sa . E l a r t í c u l o d ice a s í : 

' E n í n g ' l a t e r r a no se r e c u e r d a n b ien 

v a s « s t ac iones a e r o n á u t i c a s . 

I J O N D R E S 16 . 

El periódii 'O flie Dáily Tdrgraph se 
' hswe ceo (h unas , f rases p ronnn<; iadas p o r 

Jos n u m e r o s o s a t r a p e ! ! » ! q u e A l e m a n i a h a J p ! m i n i s t r o de la G u e r r a ing lés , l o r d , g u e r r a d e n t r o d e pocas s e m a n a s , 
« u f r i d o d u r a n t e los u l t i m e s c u a t r o s ig los . K i t c l i ene r , q u i e n , i n t e r r o g a d o p o r u n a d«a-j L o S a í - H i a u e s t o m a n 

áBOS DKllS a FiHÍOR DE AlEHimifi? 
St-rjictojtele4;pAfiCft 

LoNnREs 17 . 
T e l e g r a m a s d e P e t r o g r a d o con f i rman 

q u e R u m a n i a se p r e p a r a p a r a e n t r a r e n 

D e s d e hace c u a t r o c i e n t o s a ñ o s n i n g u n a 
n a c i ó n lia tt;ni(io t a n ma lévo ' o s vec inos 
©OOK) los a l e m a n e s e n los f r anceses , q u i e -
a e s s in n i n t ' ú n m i r a m i e n t o , insaciaTDles, 
i r r e conc i l i ab l e s , á v i d o s d e b o t í n h a n es­
t a d o s i e m p r e d i s p u e s t o s á t o m a r l a ofen-
«iva en la p r i m e r a o p o r t u n i d a d . D u r a n ­
t e todo este t i e m p o Álemíi.nia ha. s o p o r t a ­
d o los a t a q u e s y la a r r o g a n c i a f r ancesa , 
p e r o a h o r a q u e ha sa l i do v ic to r iosa , SR-
r í a l o c u r a no s a e a r a t o d o el p r o v e c h o po-
iíible d e s u s v i c t o r i a s y n o se a s e r r a r a 
c n a f r o n t e r a q u e l a g a r a a t i c e la p a z p a m , 
el f u t u r o . 

S e g ú n m i o p i n i ó n , n o h a y n i n g u n a 
c o n s i d e r a c i ó n h u m a n a q u e p e r m i t a á 
F r a n c i a con.?ervar. t e r r i t o r i o s de q u e a n ­
t e s se h a a p o d e r a d o c u a n d o el d u e ñ o se 
e n c u e n t r a e n cond ic iones d e e x i g i r s u r e s ­
t i t u c i ó n . 

L o s f r ancese s se q u e j a n a m a r g a m e n t e 

m a sob re el fin d e l a g u e r r a , d i j o : 
— Y o no sé c u á n d o t e r m i n a r á l a g u e ­

r r a ; p e r o p u e d o d e c i r l e c u á n d o e m p e z a ­
r á , j e.so s e r á en el mes d e M a y o . 

- _ _ _ — . ' .11 « > _ - ' — — 

EN BIIiBAO 
— o — • 

LA NUEVA ESCUADRA 
gervtelo^telesrSflco 

Ü H A emaUeaoida a l p r o f e r t o ñv Vef. 

BlIiBAO 1 6 . 
L a C á m a r a d« C o m e r c i o h a c e l e b r a d o 

u n a r e u n i ó n Imjo la p r e s i d e n c i a del d i ­
p u t a d o S r . Kel ievArr ie ta p a r a t r a t a r de l 
p r o y e c t o d e la n u e v a ««cuad ra . 

A c o n s e c u e n c i a d e k s e n t r e v i s t a s ce­
l e b r a d a s p o r los g e r e n t e s d e los As t i l l e ros 
de l N e r v i ó n y d e l d i q u e E u s k a í d u n a , s i 

, a c o r d ó q u e 1 M d i p u t a d o s p o r V i z c a y a 
á t o d o e l q u e q u i e r e o í r l e s d e s q u e e s t á n _ p^^^^^^^^^ ^^.^y P a r t e n e n t o u n a e n m i e n -
e x p u c s t o s á s u f r i r p e r d i d a s d e t e r n t o - ¿ ^ ^^ ^ . . ^ ^ p r o y e c t o p a r a q u e se enco­
r i o q u e lesií r a a p r o f u n d a m e n t e s u h o ­
n o r n a c i o n a l 3 supl ica .n e n c a r e c i d a m e n t e 

mien i t e l a c o n s t n i c e i ó n d e a ' g u n o s bu­
q u e s á los As t i l l e ros d e B i lbao , p u e s la 

EL GOBIERNO 
LAS MINORÍAS 

q u e no se p e r m i t a d e s h o n r a r a l a p o b r e . c o m p a ñ í a E u s k a í d u n a se c o m p r o m e t e á 
F r a n c i a , q u e se conse rve i n c ó l u m e s u ho-1 ̂ , j „ p , j p j^g e n c a r g o s q u e se l a enco-
n o r . P e r o p r e g u n t a m o s n o s o t r o s : | b e jjijgn,¿en. 
e o n s e r v a e l h o n o r n e g á n d o s e á p a g a r los ¡ . . , . .^ / 
• i d r i o s q u e so h a n ro to e n casa de l ve­
c i n o ! P r e c i s a m e n t e el h e c h o d e r e a l i z a r 
tetles e m p r e s a s es l o q u e m a n c i l l a l a hon ­
r a n a c i o n a l d e u n p u e b l o , !a c u a l n o s e 
p u e d e r e c u p e r a r s i no con s i n c e r o a r r e ­
p e n t i m i e n t o y con l a firem dec i s ión de 
n o a c o m e t e r l a s m á s . 

E n es tos m o m e n t o s m e c ons ide ro obl i -
f a d o á m a n i f e s t a r f r a n c a y a b i e r t a m e n ­
t e q u e l a c o n d u c t a d e F r a n c i a n u n c a m-e 
h a p a r e c i d o t a n i n c o n s e c u e n t e , t a n mi -
(se r sbk , t a n d i g n a d e c e n s u r a y de des­
p r e c i o como a h o r a q u e se e m p e ñ a eon 
t a n t o a h i n c o e n n o v e r l a s cosas t a l como 
Bon y n o s e r e s i g n a á s o p o r t a r d i g n a m e n ­
t e l a d e s g r a c i a q u e e l la m i s m a h a b u s c a ­
d o . E n v e r d a d , d i f í c i l m e n t e se p o d r á en ­
c o n t r a r e n l a H i s t o r i a u n a n a c i ó n q u e s« 
í i a y a c u b i e r t o d e t a n t o o p r o b i o . 

L a c a n t i d a d d e m e n t i r a s q u e d e s d e el 
snes d e J u l i o f-e p r o p a l a n en F r a n c i a , ofi-
ciaíl y n o of ic ia lmente , t e n i e n d o conc ien­
c i a d e q u e se m i e n t e es i n m e n s a , p e r o es 
i n s i g n i f i c a n t e c o m p a r a d a con l a s incons ­
c i e n t e s m e n i i r a s é i l u s iones q u e d e s d e 
h a c e l a r g o t i e m p o c i r c u l a n e n t r e los f raav 

• «eses . 
S u s hom'bres d e gen io , los r econoc idos 

eomo t a l e s e a los d ive r sos r a m o s d e la 
l i t e r a t u r a , t i e n e n l a firme o p i n i ó n d e q u e 
F r a n c i a •viva i r r a d i a n d o s o b r e h u m a n a 

[Jl i l i ! EilEíieSEiil HWIES 
LA REUNIÓN 

A las eineo áe la taráe de ayer réuniéron-
só ©n ,el despacho de ministros del Congreso 
los jefes de las minorías parlamentarias, con 
f? piesidents d«¡ Consejo y el ministro de 
i l a r i n á . 

L a reiinión duró más de dos horáü. 

EL CONDE DE E0MAN0NE8 
El sefior conde de Komanones nos dio de lo 

ofurrido en la reunión la siguiente refeien-
eia : 

" E l ministro de Mar ina expuso sus p ro -
yertos, y se acordó comenzar la discusión el 
Itines. 

E l Gobierno no pí3« á las minoiías que no 
sea discutido tal proyecto, antes al -contra­
rio, entien-d-e que procede estudiarlo con in-
tt,rés. 

Las í'xplicar-ione'! darlas por el «reneral Jfi-
randa furgón csruehadss ccn agrado por to­
dos, las í cu nidos. 

Yo he proTiup?to que las eonstruccioT'^ 
navales no ?c ho;''an í"íe una rer„ f-Ho por ae-
ri®«i, y mi prripi>-=i<ión fi^é aceptad»." 

, . I Fifi el Cíonffrij.oo llevará la vox iki par t i -
s a b i d u r í a p a r a u so de l a s d e n i a s nac iO- ' ¿^ .;%,j. g^ ^^ ,i;s.utirse este proyecto, el señor 
o e s ; q u e P r a n o i a - e s l a n u e v a S i o n áeV RKÍ», de Grijalba. 
u n i v e r s o y q u e t o d a s l a s -producoiones 
l i t e r a r i a s s a l i d a s d e l a p l u m a d e s u s es­
c r i t o r e s d u r a n t e los ú l t i m o s c i n c u e n t a 
« ñ o s d e b e n s e r c o n s i d e r a d a s como ve rda ­
d e r o s evange l i o s y b e n d i c i o n e s p a r a la 
h u m a n i d a d , á p e s a r d e su in f luenc ia n o ­
c i v a y d e s u s u p e r f i c i a l i d a d . " 

E l a r t í c u l o t e r m i n a con l a s s i g u i e n t e s 
p a l a b r a s : 

" C r e o q u e B i s m a r c k t o m a r á d e Alsa -
c i a y L o r e n a t o d o lo q u e le c o n v e n g a , y 
q u « es to n o «r io s e r á p rovechoso p a r a él 
y p a r a s u pa í s , s i no p a r a el m u n d o en­
t e r o , e x c e p t o F r a n c i a , y con el t i e m p o 
t a m b i é n s e r á p r o v e c h o s o p a r a és ta . P o r 
m e d i o d e g r a n d i o s a s y seve ra s m e d i d a s , 
B i s m a r c k , a y u d a d o p o r s u s e m i n e n t e s do­
t e s , p e r s i g u e ú n fin ú n i c o : l a f e l i c idad d e 
A l e m a n i a y del m u n d o e n t e r o . 

O j a l á q u e la g r a n d e , pacíf ica , i l u s t r a -
cía y s e r i a A l e m a n i a r ea l i ce s u ú n i c a po­
l í t i c a y a s u m a l a h e g e m o n í a e n el Con­
t i n e n t e e n ^ez d e l a l i g e r a , amb ic io sa , 
p e n d e n c i e r a y n e r v i o s a F r a n c i a . E s t a 
iserá l a g r a n d i o s a c o n s e c u e n c i a d e los 
p r e s e n t e s a c o n t e c i m i e n t o s , c u y a r ea l i za ­
c i ó n d e s e a t o d o ©1 m u n d o . " 

lEs to dec í a e l Times el a ñ o 1870 . L o 
q u e v a de a y e r á h o y . A h o r a e l Times 
a b o g a n a d a m e n o s q u e p o r l a s u p r e m a ­
c í a e n E u r o p a d e l a b a r b a r i e moscov i t a . 

( D e l Frewi'nblatig d e H a m b u r g o , ed i ­
c i ó n e s p a ñ o l a . ) 

35 cañones franceses. 
A M S T E R D A M 17 . 

Al N o r o e s t e d e A r r a s , c o m u n i c a el 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l a l e m á n , fue r o a r e ­
c h a z a d o s los a t a q u e s de los a l i ados . 

Los a l e m a n e s , en u n c o n t r a a t a q u e , ocu­
p a r o n d o s t r i n c h e r a s , h a c i e n d o p r i s i one ­
ros á ios s o l d a d o s q u e e n e l las se enooíi-
t ra iban. 

A ! N o r o e s t e d e A l b e r t f ué d e s t r u i d a l a 
a l d e a d e L a Boisel le , l u g a r d e varia.s lu­
c h a s r ec i en t e s , t e n i e n d o los f r a n c e s e s q u e 
abandonar l i a . 
, E l n ú m e r o d e c a ñ o n e s c t ^ d o s p o r los 
a l enüanw «'«rea d e Soissons e n los d í a s 
12 a l 14 a s c i e n d e n á 3 5 . 

E n tes A r g o n a s y el ^bosque d e Conse-
v o y e n , a l N o r t e d e V e r d u n , t u v i e r o n lu ­
g a r va r io s p e q u e ñ o s e n c u e n t r o s , ob te ­
n i e n d o los a l e m a n e s ventajfw. 

Al S u r o e s t e d e S a i n t M i h i e l e l fuego 
d e I08 a l e m a n e s h izo f r a c a s a r lias t e n t a ­
t i v a s f r ancesa s d e a t a c a r e l p u e b l o d e 
Ai l l y . 

Avance de los rusos. 
P E T R O G R A D O 17 . 

f i r a n d e s fue rzas r u s a s a v a n z a n á t r a ­
v é s d^ la P n i s i a o r i e n t a l y á l o l a r g o de l 
N o r t e d e P o l o n i a e n d i r e c c i ó n d e 
T b o r m , s i n e n c o n t r a r h a s t a a h o r a n i n g ú n 
obs t ácu lo se r io . 

E n el c e n t r o y S u r d e P o l o n i a los com­
b a t e s no h a n , t e n i d o i m p o r t a n c i a . 

E n los C á r p a t o s p a r e c e q u e los aus -
t r i s cog e s t á n r e o r g a n i z a n d o u n a n u e v a 
ofens iva . 

Los turcos defrotados. 
PÉTROGKADO 16. 

Ofic ia lmente d i c e n d e l C á u c a a o q u e los 
t u r c o s h a n s u f r i d o u n a n u e v a d e r r o t a . 

Un. C u e r p o de E j é r c i t o q u e e s t a b a pTo-
c u r a n d o s a l v a r los re s to s d̂ e l a s t r o p a s 
q i ie h u í a n d e S a r y k a m i s h h a s ido des ­
t r o z a d o , c a y e n d o p r i s i o n e r o s u n o s 5.000 
y . t o m á ü d o í e s 14 c a ñ o n e s y enoitme c a n ­
t i d a d d e p e r t r e c h o s . 

Sin variaciones. 
AMSTEHDAM 17. 

La situación no ha variaido, según el 
Gran Cuartel genenal alemán, en el tea­
tro oriental. 

Los marinos del 
"Kaiserin EHsabeth". 

R O M A 17 . 

D e s d e V i e n a comunica j í q u e la t r i p u ­
l ac ión de l o r u c e r o a u s t r i a e o Kaiserin 
EUsébeth, Klos,pu& d e l a í e n d i c i ó n d é 
I s i n g - t a o , h a s ido t r a s b o r d a d o a l J a p ó n . 
2 9 6 m a r i n e r o s y c u a t r o o f i c i a l a h a n s ido 
l levados á H i m a f i n , c e r ca d e Kobe . 

E l c o m a n d a n t e y el g o b e r n a d o r d e 
K i a o - T c h a r , v o n M a y e r - V a l d e c k , se en-
e a e n t r a n e n F u k u c k a . 

D e l a t r i p u l a c i ó n de l Kaiserin fa l le­
c i e r o n 10, dtísa,paPecieron 40 y f u e r o n 
h e r i d o s 1 0 . 

Combates en el Transvaal. 
A M S T E R D A M 17 . 

D e s d e P r e t o r i a c o m u n i c a n of ic ia lmente 

gracias S,. Dios, saHTotnos de t rampas . E s ' 
claro que too jos extiafios saldamos nuestras 
cuentas en tiempo opor tuno; pero fué por-
aue tuvimrji; una entidad, un amifjo, que no 
eíj-á lojo.'< 'le estL; salí'n, que apioiitó lo nece-
surio, y a! que ¡ oco á por-o vamos pajiando. 
¡Hombre dp mdS paciencia!. . . Y, al mismo 
tiempo, tenemos y pagamus un empleado que 
trabaja en esta oñfina, persona de toda nues­
tra coriflatlza. (Inclinaeión de cabeza del alu­
dido, que está presento). Así que, con el di-
u<-ro que tenecmos, no se puede hacer roa.-;. 

—'Usted verá si conviene. Por mi pa ; te , 
creo que no hay mal alfrurio, en quo usted r"a-
blique lo que juzíruc intore-sante de nuestra | 
«bai la ; ipéro no se olvide, si lo hace, de esta 
nota. 

Y e-seribió: 

Las personas que vean con simpatín, la ohi'a 
electoral que retdizan ¡os Jóvenefí PtQpagim-
distas, y deseen contribuir rí ella ron su labor 
personal ó con alguna cantidad ;,ieH.-,Kal ó 
anual, por pequeña que sea, pueden •-.:.?»!«•;;:• 

del Centro de dicha Asociación de Sevilla, 
Albarcda, 17. Dios se lo premiará. 

LIS CMPMIS DE MÜEIL'OID 
.?53S?£íítlSÍSEEéfií2» 

ST5VIL,L.A 17. 
Ein la sesión que ©i Ayimtamiento celebró 

ayer , se, acordó d«nuac ia r al peri6dico ca­
tólico "El Correo de Andaluc ía" , l levándolo 

q u e h a n oeuTisdo S w a k o p o r c u n d las t ro-1 á los Tr ibuna les , por las campañas que Ha 
p a s d e l a u n i ó n Sudafricamia, t e n i e n d o 
s ie te m u e r t o s y u n h e r i d o . 

S w a k o p o r e u n d e s Un p u e r t o inde fenso , 
y s u o c u p a c i ó n c a r e c e d e impor tane i í a 
p a r a l a c o n t i n u a c i ó n d e »las o p e r a c i o n e s 
e n l a c o l o n i a a lemaaia d e l Á f r i c a occi­
d e n t a l . -

Noticias de Londres. 
iLoNDEES 1 7 . 

E n l a C á m a r a d e los C o m u n e s se t r o ­
p ieza con d i f i cu l t ades p a r a l l e n a r l a v a ­
c a n t e d e l j e fa d e l a m i n o r í a l ibera l . 

- ^ U n a c a s a d e N u e v a Y o r k h a fletado 
t r e s ve l e ros p a r a c a r g a m e n t o g e n e r a l con 
d e s t i n o á A a s t r á l i a , s i e n d o l a p r i m e r a 
vez q u e es to 'sucede d e s d e h a c e diez años , 
y p r u e b a e l o c u e n t e m e n t e l a (i=!easez d e 
fletes d i s p o n i b l e s e n t o d o e l m u n d o . 

— L a f o r t u n a d e j a d a p o r el g e n e r a l í ­
s i m o l o r d S o b e r t s aSciend« á 77.800 l i ­
b r a s . 

E n s u testüTOento d i c e : 
" D e s e o s e r l l evado á m i t u m b a e n u n 

a r m ó n y s e r e n t e r r a d o p o r s o l d a d o s . " 

¿intervienen los Estados Ünidcs? 
E s t a toaidriígada c o r r i ó p o r M a d r i d e l 

r a m o r d e q u e el G o b i e r n o d e W a s h i n g t o n 
h a ^ c o r d a d o i n t e r v e n i r e n e l confl icto 
e u r o p e o á f a v o r d e Aüeman ia . 

A l a h o r a d e c e r r a r e s t a e d i c i ó n n o 
t e n e m o s conf i rmac ión d e l a no t ic ia , m a s 
s i e n d o d e t a n g r a n d e i n t e r é s , nc» dec id i -
m.os á d a r l a , a d v i r t i e n d o s u c a r á c t e r d e 
r u m o r y á t í t u l o d e n o t a i n f o r m a t i v a . 

D I C E E L A L C A L g g 

A .las nuteve de anteanoiolie comenzaron 
á reuni rse frente al caserón ¿e la Villa,, 
l¡umerc.soa obreros , que fueron a u m e n t a n d o 
duran-te la noche, y á las nuev* de la ma­
ñ a n a de ayer , U.e3a,rlan á s e r unos mi l , 
próxinia-xente, !o!5 cuales iban en busca d« 
papeletaiS para t raba ja r . 

Misdia h-ora después eo.m.6T!zaron á r e ­
par t i r se u.nos volantes , en n ú m e r o de 800, 
y vOs 'Obrerc'S, creyendo que a,-quéll0B e r a a 
para que les adani t ieran en el ta jo , ge di­
rigieron, unos al Ministerio de Fomen to y 
otros á la Je fa tu ra de Obras públicas de la 
pro'Vinc'a, pa ra que les indicaran «t p u n t o 
dip, su .íiestino, donde l«s dijeron qu-o no t e ­
nían ocupación para ellos. • 

I.'Os que fueroíQ á Obiíü,?, pffibliS'aiB, e e ' 
eiKniTOínaro.n en tonces a l Minister io á-e ?'»-
iK.ento, y ya allí, in tentó ba.b-ar con el ml-

carlo, por escrito ó de palabra, al secretario n is t ro u.na Gom.iiíión de IOH obreroí!; piero 
en vez del ST. TJgarte. les recibió el .al-oailde, 
que esta-ba oo.Ti'f'fr.eDCiíanfTfl con «I minis t ro . 

E i ' S r . Praist les manifestó qu-e no podía-
dar les t raba jo , y se ex t rañó de que l«s hu ­
bieran dado 'los volantes . 

.En vieta de «¡slo, regresaron & lia Je fa ­
t u r a de Obras públicas, y no ÍLabiendo, con-' 
seguido, tampoco na-da-, deicidierion i r á caRa»-, 
de] afcalde, pa ra proteiSftar d« lo que lesé 
©st-aba suoedieoado, 

I J A MAIfIIiTE5STAiCTO?r 

A las d o s y me-dia de la t a r d e s« en-ca<-, 
•mi-naron, ea manifesación, hac ia ©1 d o ­
micil io par t i cu la r del a lca lde de Madrí-d, 
piero la Policía less salió al paso, á la e n t r a ­
da de la caiUe del Arena! , impldiéndjotles' 
que reai'iaarafl gu propósito. 

Añi Tense detenidos, coim.eitzaroii á, pro-i 
í e r i r gr i tos , ea aque l momen to en, quie Ee-
gaba an t e ©líos el Sr. Méndez Alanfs. 

Es te bíabló 6. los obreros , oonsiigruien'd® 
que ced ie raa d© «u pr imit ivo pro^póisito. 

TJn compacto grupo de obneros s« dlr!»i 
gió p-or la cali© Mayor" a l AyunfemientoJ 
dOQde protes tó de lo ocurr ido, y donde les* 
di jeron qu« m i e n t r a s se l ibran kts crédi ­
tos d'6 Haclentda,. p a r a dariies t r a b a j o enl 
las ca r re t e ra s próximas á Madrid, la Oo-! 
miisión de Ensanche hab í a acordado un c ré ­
dito de 25.00 0 pese tas p a r a proporc ionar 
Of'ttpación. ,pr'C>vi3lo.nalmeiite, á los qu« »•& 
la tuv ie ran . 

I>eS'Pué3 de esto, voilview3.n los Oibrerois á, 
la P u e r t a del Sol, con iñtertción, .o t ra vez, 
de ir á la cam. de l a lca lde , y nuevaitcieínt» 
lo evitó la Poíic 'a , que con persuasión con-
sigtiió que se diisnilvlera la manifestación. 

Al pasar los manifestarutej por la P u e r t a , 
del Sol, les a r ro j a ron aLbunas monedas 
(¡.•esde uno de lois bateon-es de la casa nú- , 
mero 2i2. 

En aquiellí)® mom.en,t-os pasaron los In ­
fantes por de lan te de la m¡anifestaeióii, y 
el público l€,is ovaoio.nS. 

DICE WJ AIJCAlJím 

hecho dicho diario combat iendo la inmora­
l idad admin i s t r a t iva del Municipio. 

A m^^ mEs^s VISTA 

¿PERSIA CONTRA TURQUÍA? 

Sgpvicio^^eKráfico 

PETKOSBADO 16. 

S e g ú n e l c o r r e s p o n s a l d e La Gaceta 
'<áe la Bolsa, l ' e r s i a h a e n v i a d o p a r a com­
b a t i r á los t u r c a s e n o r m e c a n t i d a d d e 
m o n t a ñ e s e s . 

. ^ — _ . 

¿MOVILIZACIÓN RUBIANA? 

P A E I S 16 . 

D e s d e G i n e b r a d i c e n a l Temps q u e se 
b a o r d e n a d o t e l e g r á f i c a m e n t e l a movi l i ­
zac ión de los j ó v e n e s r u m a n o s q u e cu r ­
s a n e n l a s U n i v e r s i d a d e s su i zas . 

VAR/ASNOTICIAS 
N U E V A Y O S K 16 . 

E l G o b i e r a o 4 e lew E s t a d a U n i d o s h a 
«OHcedldo á v a r i o s g r a n d e s i n d u s t r i a l e s 
t!orteau->^ricanos el d e r e c h o d e p r e f e r e n ­
c i a para , l a a d q u i s i c i ó n de t r e s t r a s a t l á n ­
t i cos d® l a C o m p a ñ í a H a m b u r g u e s a . 

E s t o s buque.s s e r á n d e s t i n a d o s a l tmBS-
¡portf! d e a l g o d ó n p a r a A l e m a n i a . 

B O M A 1 6 . 

í i » Gaseia de Álefn<inia del Norte d i ce 
fjue l a s eapue i s t a s c r u e l d a d e s a l e m a n a s 
d>e q u e t a n t o h a b l a l a P r e n s a f r ancesa 
r e s p o n d e n ú n i c a m e n t e á u n a c a m p a ñ a 
d i f a m a t o r i a e m p r e n d i d a c o n t r a A l e m a -
i d a , jr d e l a q.u® t o n » b u e n a nota—-ai 'u-

EL Sn. MAP.TN LÁZARO 
KToe (5i.io nne lo manifc»tadc por el .«eñor 

ministro de Mar ina era una parte de un gran­
dioso p lan ; que se trataron cuestione.'? muy 
¿'"ii('íM?a,s, y que ri Gobiemo anunció se abs­
tendrá de contestar en la Cámara aquellas 
preguntas que considere faltas de las condi­
ciones de oportunidad y prudencia con que 
el proyeeío debe ser discutido. 

LOS SRE-S. LEEROUX T VENTOSA 
Nos co>añrma:on lo dicho por el conde de 

Romsnones, añadiendo, que se habían reser­
vado el hacer ante la Cámara las manifes­
taciones qUe tengan por conveniente. 

El S I . Lerronx dijo que por el part ido ra­
dical intervendrá d Sr. Santa Cruz. 

EL MINISTBO DE MARINA 
Se e x p r ^ ó eon una extremada reserva. 
—^¿Nas dice usted algo de la reunión f— 

preguntamos. 
—-¿Yo... ¡nada!'...'—^nos c o n t e s t ó — . Y a lo 

saben ustedes.. . después. . . cuando salga el 
presidente.. . ' ya él les dirá . . . 

—i^Y usted etnpesará el l n n « , antes de la 
discTisión, haeiendo una exposición explican­
do los proyectos f 

— S í ; haré sse. 
—"¿Y de !o solicitado por el conde de Ro-

HiaBoTies sobr»! í» coaRtmeeión por sories? 
—'Ha i5Ído una, observación muy acertada. 
Y no podimrw obtener ni una pa labra más 

á t labios del señor ministro. 

EL SR. DATO 
Cérea de las oeho de la noche salió á los 

pasillt» el presidente del Consejo. 
Nos repit ió lo dicho por el conde de Ro-

manones; y añadió que á los ¡eunidos se ha­
bían dado determinadas esplicaciones sobre 
euestion'Cfi técnicas que deben guardarse en 
Sfcreto, y que en !a Cámara, por la solem-
nidatJ' y pnWieidad qtte slli tienen todos los 
».£untos, no podrá repetirse, esperando el Go­
bierno BO verse oblisrado á dejar sin respues­
t a p r ^ n n t a alguna, pvtes el pst: iot ismo exi-
«:e, 8.1 t ra ta r estss cuestiones, gran cautela y 
dke redón . 

UNA REUNIÓN 
Msñana celebrarán nns reunión los sena­

d o r » que pertenecen á la Armada . 
El objeto de ella es el de cambiar impre-

-j»nes sobre la extinción del Cuerpo de In­
fantería de Marina. 

LOS LüCHilDOEES ANÓNIMOS 
UNA «irsíTEIRVieW'" 

El énl to redac tor de " E l •Oorr.eo de An-
d&lUjC'Ja", (¡ne se Arma con el psetvd&nifflO 
"Bfliy,", b a publicado u.na coaV'trsacirtn m a n . 
t en ' da eon uno de los Jóvenes Prot^agan-
dlfttas del Centro d* Sfevilla_ de la cual 
r©pr.o-ii3cimos los sá.rraifoe 'rnto impor tan tes ; 

—'No vaya usted á reir,se. Praparat ido la? 
eleccionas d-e foncejal-'s, qué se celebrarán en 
e' próximo mes de Noviemb.í'e. 

'—Sí, s€Kor, ya. Se aca-bó en Sevilla, el ala:i 
d'- que los católicos haeia-tcos de nuesfc-.a.'S s.p-
tiíudfis de improviíación. Has ta ahora hemos 
ido á las elecciones cleeidiendo tan impor tan , 
te propósito un mes, ó meno,s, antes del día 
de los pucherazos. Comj) nuf^stros correligio­
narios son h o m b r e de convicciones, que I3a¡a 
aeuáir al sitio que el deber les señala no ne­
cesitan .sino el requerimiento de sus concien­
cias, á pesar de ÍJUS siempre hem-oa estado 
faltos de preparación eleetoial, hemos con­
seguido unas veces t r iunfar , y otras salir ai­
rosamente de la lucha. Es to último es bonito, 
pero no -es práctico. Se mantiene vivo el 
buen espíritu de los que han de desa.;irollar 
la afición católica, pero ésta no prospera. No 
basta luchar, hay que vencer.. . Y vencere­
mos. 

—Sí , sí, á rajatabla. Tenceremos en No­
viembre.. . ó vence! em os en Noviembre de 
1917.. . Venceremos al fin. Y por lo menos 
no tendremos que reprocharnos una derrota 
o r i p n a d a po.r la prohija desidia. .Hacemos 
actualmente cuanto podepio?. Al día sisTiien-
tc de las elecciones de dioutados á Cortes. 
e?i las que Pepe Monge. el amigo qnerid?.«i-
n-o, no vaciló en acudir á la lucha en la for­
ma que los católicos sevillanos le pidieron, 
empezamas la historia de aquellas elecciones. 
La hfetoripv, que es maestra . . . Bueno, .'•¡1' 
g ' ano . Sacamos da ese t i aba io el convenei-
ffiiento de la fuerza católico electoral fn c a í a 
distrito, erí cada .seerión; de los in*»rven1o-

Dios mediante, irán á las prójfimas eleccio­
nes de concejales, pero no hemos decidido 
nada^ más, porque no .somos los Uamadí® á 
decidir, sino de un modo. . . subsidiario. 

- - l iQtte q u í e u ^ h a n ¿ e decidir primera-
m e n t e ! Los jefes de !o.s part idos católicos. 
fcn Sevilla tienen sus organizaciones dos par- , 
tida->—el tradieioRffllista y e! • intejjrista—'de '• 
nobilísima historia ea la política caíólifía de ; 
España. I 

En Sevilla hay una Liga CatóHea;, oue 

E N OEBVANTES 

"Ixis ídolos" , coimedia, sa inetesea, en dos 
ac tos , en prosa, o-ríginal de los señores 

Pel l icer y Fe rnández del Villar. 
Los ídolos son los toiieros, los matadores 

famosos. Estos ídolos, desvanecidos por el 
culto que se les consagra, desvanéeense y 
caen presas del más desapoderado orgullo, á 
cuya satisfacción lo saeriñcan todo, singu-
larm'ente el corazón y fama de las mujeres'. 
El Bomerito pietendo hacer una de sus víc­
timas en Clara, la hija del duque y gana­
dero D. Pedro Aguilar. Afortuna,da,mente, el 
Cohete, el peón de confianza, avisa á tiempo 
á la puloma de los propósito? é idlti,-ii:iera£ia 
del gavilán, y con una oportuna inter.i upción 
dé la escena idílica, en la cual, lo que los 
psicólogos franceses llaman el derecho de 
presencia, está á punto de t r iunfar sobre la 
cordura de la duquesita, impide se eon.sume 
lí". catásfcofe. 

Como se ve, en Los ídolos hay un estudio 
y análisis p.sieológico muy estimable; el nue­
vo propósito y des'so de idealizarlo' merecería 
j a plácemes, cuanto más la realidad y eje­
cución, si no sobresaliente, discieta al menos, 
H a y también acción y choque de pasiones su­
ficientemente enjundicsá aquélla y disereto 
iiAe. Y hay. singularmente, y en ello esAiiba 
e mérito principal de la obrita, descripción 

Bl alcaM© dijo ayer que. a u n q u e son m u ­
chos, los obrerOg que hay sin t r aba jo , u n a 
p,flirte d© 6ll'0i3 no son de Madrid, y n o con­
s idera jus to que se faci ' i te t r aba jo á éstos, 
con p-erjuicio d'e los madr i leños . 

Añadió que él no « ra culpable de te ocu­
rr ido, sin-o que a lgún eaap"''eádo de la J e -

admirable del ambiente, p in tu ra dfi costum- faturá. de Obras públ icas debió in formar 
bres, j u s t a y colorista y dos tipos admira­
b les : el de J u a n de Dios, el Cohete, y el 
ÁA.mayoral de la ganadería. 

No queremo-'? entrar para poco ni p a r a mu­
cho en el pleito taiirino que .«uscitó la re -
prosentaeión de Los semidioses, de Oiiver, en 
d Espaiíol, pero sí d i omos que las cond- j . t¿ ra7"de Madrid. ' 
r.erariones que Fermhulct del Villar y follt- \ Dijo que isoosldera solucionado el COTÍ-' 
cer ponen en labios de Juan dr- WinR r e k t i - ' flícto, Ml«s desde el . lunes se rán admit idosj 
vas á la .dlfonmcia entre los vi(;.)o.s toreros i " ' ^ ^ ^ ' ' ' ' • ^ ^ í * ' ^ t'^'^^s los •obreros qa© lo soli-j 
; ' 'o.s (Oíiteírrpo ííneu.o, y rercienle.'-: á los, to- ^^^'^^' ,„ ' 
natas del rr.'alelilla .Tnan Manvel, folotan la I ^'^ Ayúntameento—agregÓ—n'O puede h*-
cue.-^tión á su verdadera hiz é indica-i el fallo ^^^ ""^^ *í̂ ® ' ° ^'°^ '^^'^^' ' " " ^ e n t r e los 

mal á .Jas obrer.ots, pues las SO'O papele tas 
que entresraran á éstO'S, n o e r a n p a r a pro-
porciO'narles t r aba jo , s ino p a r a identifl-
carWiS. 

AftadiS e l 9r . P fas t que hoy serSn «m«, 
pleadog todos los «bre ros que l-o .soliciten, 
en las o b r a s que comenzarán e a las oarr«~ 

equitativo, rin .oobrü'* ni fnlta.''. 
Co'i lo dicho ba^la r.'ira- que se co""pren'da 

d i fe ren tes serviciO'S muHi'icipales y las obras 
c o n t r a t a d a s da d ia r i amen te ocupación á 

, 7.840 -©'breros vecinos de Madrid, y d e n t r o 
que Los tdoJos no os una obrn .Tin:f--tra, pero : de poco podrá eolocar á otro® 500 m á s fta 
SI lo r-s w.nv a'-iri-'-iable, y qno siis a u t o i e s i l a s ob ras d e la Necrópolis y en el p a r q u e 
son diírnos de aplauso y de aliento. del Oeste, y en breve comeinzará t a m b i í a 

El diálogo es g,ia.c¡o'so, chispeante, suelto «'' A-yu-ntartnien+o las obras de urban izac 'ón 
y amenísimo. de la calle de Murcia y del paseo d e Rond-t, 

.Abundan los chistéis da situacione.s y d« 
frases, todos limpios y de buena ley. 

Las papele tas de t r a b a j o se e i r t regará i 
cuando sea ocasión en la Plaza Mavor y 
en la H'uerta de Segura , y las de la Dire'O-

iachado machas veces, que h s t r inafado, de 
derecho, siempre, y aún de hecho, en oca­
siones, y que tiene al frente á persona de 

El seírn.ndo flf-to peca algo de "la.nMideií,; c Í6n" .4"o 'b7ag"^púbí i¿as ' •en '"o t ro l ¿ ¿ i " d 5 
po-rque el deii-firrollo se llsva con le'ititnd ex- i AyuntamI«nto . 

jceaiva. ^El remedio es sencillo; bs'Ptaria con | BU Sr. Prast , añad ió que con el arres ' lo 
' .«suprimir la escenn.. lar^a j ' no proei-üa en que ' de las ca r r e t e r a s qme pa r t en d e Míwlrid po­

las aniiíía.s de C l a n pirlfu á ei Romerito les d rán queda r colcca^os los 9.000 O'hreroa 
firme lo;- •.bírnicos,- y aliv'ar la otra cuan-1 ? " t aPi^'O^imadam^ate carecen a h o r a de' 
do Jttan Manuel ,se corta la coleta. 

Simó Baso, actor piYit."r!fonne, t r iunfó una 

lummM m smuQO mM 
Días pasados falleció en es ta cor te la 

i lus t re y virt-nosa señora doña Mar ía do 
JeiSlis Gayte, viud.a ds Ponce de León. 

D« « r r a igadas oonvicciones cr i s t ianas , 
es ta piadosa t iama contempló el l legar da 
sus ú l t imos días con esa h«rmosa íramqui-
lidaid que el Señor infunde m-uchas veces 
en el a l m a de lea jus tos en t a n te r r ib le 
tranice. 

D«spaéa á« rec ib i r con «acendrado reco­
gimiento y gran «diñ'cación d e cuan ta s P6.r-
sonas la rodeaban los Santos Sac ramentos 
de Ift ESucariaJía y Extremaunciión, orden'ó 
á «US hi jos ' . jteparasen lo necesario pa ra 
ce lebrar la «ntronizacón del Sagrado Cora-
són «n su hogar , y cuando la gravedad 
hacia ya presagiar un próximo y te r r ib le 
desenlace y aquella a lma es taba prosita & 
de ja r es t* vida, organizóse la religiosa CIK 
mltivft desde la habi tación de la enferma 
al salón de la casa donde, después de iaa 
preces de r i tua l , sus hijos colocaron l a . ima -
gera de Nues t ro Divino Redenitor en un t ro ­
no d e flores, ifegresando ai lado de su m a d r e 
para rp.r.ibii" c-^a su_^última siua&íro su pu.?-
t r e r» bendieión. ^"""' 

an grandes talentos, de tan eselareeidas vir­
tudes, de pre-tigios tan unánimemente reeo-
"noiidos como D. Manuel Rojas Marcos. 

Estos hombres abnegados, veteranos en es­
tas lides, que han sido y son nuestros maes­
tros, que nos han señalado ei camino duro y 
espinoso que hemos de recorrer, y nos lo han 
señalado no y a con sus voces elocuentes, sino 
marchando ellos antes que nadie, por ese ca­
mino, tan distamíe de otros más fáciles y agra­
dables, tienen .nuestro respeto, nue.-tra admi­
ración, nuestro cariño y . . . sobre todo, nos 
tienen á su dispOisic'ón. 

Nuestra misión no es dirigir. No haya cui­
dado de que se na? suban á la cabeza estos ó 
los otros éxitfls. Sabemos que personatoeüte 
nada somos ni vallemos... No es fingida modes­
t ia . . . Apar te otras rabones. íomos muy jóve­
nes pa ra erigirnos en directores. Nosotras r o s 
limitamos á promover l a aedón católica, 
cuando otros más 'autorizados no lo hagan, 
y á ponernos á la? órdenes de todo aquel 
que trahfue por Hnestrc« rpr-opios ideales. . 

—^En r^u ra idas cuentas, nuestro plan es 
este. En cuanto terminemos algunos trabajo» 
y prepar.ítivos, un mes á lo sumo, nos.; ondie-
ffos a! habla con los jefes de ja« Ag-ruracio. 
ne.i católicas, j . Que ollcí quieren ir á las eleo-

res buenos y de los que deb^n,... gue-íarse en «iones sometiéndose, como es forzoso esperar, 
sus casfís: de lo? apoderados que'conocen la . l^ ' ^ normas de coiidncta á que los católicos 
aguja de marear ; en fin, de la cosas v per- ';^''" ^^ ajusíar^e? Pues nosotros pondremos 

I trabaj'O. 
B© éstasi—dijo el a lca lde—la mayor p a r -

I to son peoine.s y a ' l o ipueden «.ouparse et». 
: d-esmontes y movimlemto de t ' e r r a s , , pues 

si no podr ían trr-ftr .cotoicaolón en lasi o b r a s 
; del isiubsU'élo 6 d e l Matadero . 

JD QUE B I C E U G A R T S 

El sefior min i s t ro de Fomen to , hab l ando 
ayer de la conferencia que 'sostuvo con e l 
señor alcalde, ac«rca del modo de conjura r 
la crasis obrera di jo: 

—^Por mi par te , he hecho c u a n t o pod ía 
p a r a dar t r aba jo al mayor n ú m e r o d© b r a ­
ceros en las diferentes obras públicas qu® 

vez más encarnando a! Cohete. Mencjon sin­
gular me-ees el Sr. Hidalgo, que dio una, 
interpretación de el majiordl llena ñ'^ verismo 
V .sencillez. Muy bien la señoia Roca y el 
Sr. Mc™''mpT. ' ' 

E l p.úblieo aplaudió mii-dio y rió msa, 

\l.\'Fmj, RoTLLA'Nr. 
T E A T R O IM ti.\ VVaSÜE&A 

H o y domingo, á las cinco de ¡a tarde, sép-
t-'ma representación ña Tina n)itj''r. 

Por la noche, en función vomúar. á mitad 
de precios, octava representación de la mis- '«^ e jecutan por admin i s t rac ión ; pero_ és tas 

•̂  no eon suficientes p a r a dar , ocupación, á 
todO'.s los obreros . ma obra. 

El lunes 18, en función corresponrli'^n'te al 
abono de estreno.s, ge verifica,:á ei del poema 
rústir-o en un a^tn. nrlírinal d'e D. Alberto Vsr 
leí o Ma.rtín, t i tulado Castilla madre. 

BIBLIOGRAFÍA 

sonan que son lo» elementos de una elección. 
=in olvidar lo* gatuperios y nisrí ingalas del 
eneir.i.sro. que ocupan muchos pliegos en nues­
tro archivo, muy curioso y de no poca en.se,-
ñanza. En seguida noi<i dedicamos.. . ¡horro: ! 
á intentar el saneamiento 'de nuestro Censo 
electoral. ¡El Censo electoral de Sev'l la!. . . 
Yo creo que es uno de los argumentos que 
piídieran empl'''ár, con é.tito, los que motejan, 
a los sevillanos de embuste os. j P a r a qué 
hemos de hablar de esto? El Censo—lo sa­
bemos todo?—es nna gran mentira. Pues 
bien, algo hemos éonsegnidó, y en la próxi­
ma rectificación del Censo .adelantaremos 
otro poquito, y mus en las sucesivas. ¡ Si 
nos ayudaran! . . . (Y nuestro joven se queda 
algo cabizbajo unos momentos.) 

Bien, no podemas quejarnos. Aquí—aos 
decían muchos—no conseguirán ustedes nada. 
Sevilla es . . . cosa perdida, merienda de ne-
gios, triste despojo de pandilla.ics políticos.. . 
Y nosotros hemos visto que hay algo, ó mu­
cho, de verdad en esas amargas . palabras, 
pero que á pesar de ello, ¡ya lo creo que se 
puede t raba ja r eon f ru to! Todo es querer. . . 
y poner las medios. Ya usted ve : ya tenemos 
nc poco hecho y terminado en «ia.nto á las 
eiccciones venideras, sobre lo que juzgo opor­
tuno, en este momento, guardar . r^erva. 

'—Deci<iido.,. todo y nada . Los católicos. 

á su disposición los trabajos que tenemos rea^ 
üzados y toda nne-stra buena ^oluntad pa ra 
ayudarles y servirles, sirviendo á l a . cans? 
católica. I, Qu-e ellos, por altas y suflíTentes 
razones que puedan tener, no toman esa ini­
ciativa? Pues nosotros b?iremo.? un llamamien­
to á' los eatól'cos sevillano^, que responderán 
como siem.pre, ¡astoy seguro de ello!, c-ousulta-
remos eon 1a,s personas cuyo consejo nos es 
necesario, y antes de la primavera tendremos 
decidido s' en las elefciones de concejales lu­
cháremos por tedos ó por algunos de los dis-
trito= de la capital, habremos designa'du á 
quienes hayan de Ser los candidatos.. . y todo 
16 demás. Puede usted decirlo donde quiera. 

—Eso es lo m i s grave. ¡Picaro d inero! Te­
nemos varios protectoras de nuestra A«ocia:-
ción que nos permiten, con sus cuotas men­
suales, atender á nuestros gastos. Apnradillos 
andamos, pero ¡qué quiere usted! Son siem­
pre ¡as mismas .personas, dos docenas, las que 
soportan las cargáis de la Aeción Católica. Y 
no hay bolsillo que resista tanto sablazo. Ade­
más que, cPmo usted sabe bien,,los Rostehüds 
no abundan entre nosotros. Rostohilds de co­
razón, sí te hay. 1 Si viera u.sted cómo con­
suela ver á personas de modestísima posición 
baicer un verdadero sacrificio p a r a ayudar­
nos! Pero, así y todo, aún estamos pagando 
gastos de Igs últ imas elección^, ÜEin Marzo, 

San ta Teresa de .Jesús, en Valladolid. 
Es tud io hi-tS., ico, en vista de documentO'S 
inéditos, por el doctor D. Joisé María G. de 
Ech'ávarrl y Vivanco. 

El exceso de original que nos viene ago-
biandfl desde hace mucho t iempo, nos ha 
impedido oc"parho.s antes , como lo hub ié ­
ramos deseado, de la últim.a obra del dis­
t inguido catedrát ico de la U n v e r s l d a d vali­
sole tana y culto director del diario católi­
co "E l P o r v e n i r " ; de la oanitall pinciana, 
J>. José María G. "de E s h á v a r r i y Vivanoo. 

E n un folleto de 96 páginaB—que no se 
vende, porque la devoción que el au to r t ie­
ne á la Mt-ítica Doctora, le ha imineíido á 
contr ibui r con la d fusión de este l ibro á la 
ad.quisición de una u r n a de plata, e n que .?e 
guarden los escritOB y rel iquias de la Santa 
del Ca rme lo—, h a reunido ef Sr. Echavar r i 
una serie de docutrnentos inéditos a lgunos 
de ellos or iginales de Santa Teresa de J e ­
sús, y las Memor ias—también inér l i tas— 
de Ta sobrina de la Santa , doña María de 
Ocampo, que en Rel ig ón to.mó el n o m b r e 
de Madre Msr ' a Baut i - t a , y fué pr iora del 
Go'nvento de Vallaidoíid. 

Con la colección de do-enmentos t a n no­
tables, 61 Sr. Bohiávarri há logrado d'eseu-
br i r .detalles desiconocidos y rectificar los 
er rores y ac la ra r los puntos no bien espe-
cificad'O.s ha s t a a h o r a por Los hisíoriadorep, 
de la Seranea r-'octora. 

Po r esto, el folleti d é r i l u s t r a d o y digno 
catedrát ico y per iodis ta val isoletano, eerá 
leído con deleito, no sóilo por los devotos 
de la insigne S.anta abuilens^, sino tariibi'ín 
por cuanto'ai se han dedicado á psiri-diar la 
•vida de la g ran escr i tora española , y el 
Sr. Echáva r r i , que de ta l 'modo contr ibuye | 
á- a u m e n t a r la gi.orificación .de la SerSfícíi, 
Doctora, merece , por ello, log m á s efusivos 
plácemes, que nosot ros le tr ibutairros sin­
ce ramen te y con el mayor gus to .—G. P . 

En esta sección daremos cuenm de todas íno 
obras que se nos remita un ejemplar. 

Haremos la critica de todm ¡as obras que 
i6 nos envíen dos ejempUtrea, 

P A R A CONJUBAH E L COSTPUCTO 

lEl alcalde conferenció en las p r imeras 
hoTias de la t a r d e de ayer en el Congreso 
con los Sves. Da to y Sánchez Guer ra , 4 
quienes d ló cuen ta de lo .ocurrido. 

El Sr. P r a s t visi tó t a m b i é n aye r a l mi.» 
•nistro de Fomento^ con, qu-'en t r a t ó de l coa-
curso que puede p re s t a r el imlnisterlo p a r a 
solu.ciO'Uarla. 1 

El a lcalde considera , despufe d e toda 
esto, solucio.nado el ooinflicto por- lo q u e a l 
A.yuBtamie.íito se refiere. 

lOBBEKOS fOI/OCABOS 

E N E I J AyUNTAMIElSTO 

E a .el Ayun tamien to faci l i taron ayer -una 
nota diciendo C*s los obreros colocados ett 
las diferentes servici-os m'unicipales s o s 
3.669 y l'os coiocado.s por con t r a t a 2.850. 

• - _ ^ _ _ _ _ _ - _ _ — _ _ — _ — 

TRIBUNALES 
ÍE« la Sala tercera del Tribunal SupraíO!» 

se ha visto el recurso entablado po r el Ayaa-*; 
inmiento de San J u a n de las Abadesas con­
t ra dos Real-es órdenes aprobatorias de los 
planes de aprovechamiento fo res t a l^ de unos 
montes públicos, aunque de pertenencia par>-
ticular, de la provincia de Gerona. 

Sostuvo el recurso, en elocuente informe, <á 
abogado Sr. Ventosa y Calvell (D, Jua-n), 
alegando que se vulneraban derechos de ea-
ráet">.r administrativo del común de vecinoa 
¿í ¿ ichs poblaeiéaj 

Se opuso, con nutr ida doctrina y elocu«n. 
cía, al recurso, coadyuvan.db á la A'dminis. 
tración general, el letrado D. Manuel de Bo-
fa'i'ull y Romana, manteniendo las excepcio-
íi's df. incompeteneia de jnris.dicri.ón, P'oa 

j t ra tarse de asunto de índole civil y de estar 
excloídü de la vía contenciosa por las orde­
nanzas de montes, y además por ser imprcn 
cédante el recuiiso en cuanto las Reales ór. 
denes recurridas no causan estado, ni i'afriri» 
gen derecho administrativo del recurrente, na 
piocediendo en su caso la refundición de do» 
.Kjinios por no haber condomin'o ni coranni-
dad de aprovechamieato, y sí la redención éi 
•1¿>, servidumbre. 
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l iA SlKIWíí S I í t » E T A 

IA Al ta Cámara feíinióse ayet ea sesión 
secreta, en la que fuai-on aprobadAS las cuan­
tas de sus gastos « i «d HKS d* D i c i e m b » ul­
timo. 

Sf! acordó á níwsbramiofito «le directoí ád. 
. Diario da las Sesiones, cargo vatAute por _fa-
ijkcimiento del Sr. S-aárer, á favor del señor 
I?-ed0iiáo. así como que el Senado dastmc 
'ió.OO-O pesetas á la suscripcián abierta p a r a 
erigir en Santiag'o de Compostela im aionu-
sn«nto que perpetiie la memoria S«á que fué 
j«»si(i«n.te He la Cámara, Sr . Montero Eíos. 

ü N A Pí iOPOSIOIOX 

M Sr. Dol Moral retiró la proposieiÓD: que 
imia. pre3eiit.aa;i solicitando la impresionado 
}% I femori» reílaetada por el inigeniero^ señor 
íianáni á raíz de la visita de inspección qué 
gi ré al Canal de I x a g ó u y Cataluña, _ 

StiSpecto de! paiiácular habló el señor mi-
aístx»* de Fomento, exip rasando su criterio 
<k¡ <pm esfc«s cosas no deben separarse del e s -
Májente . 

L a Comisión noaiorada p a r a dar ditstsmen 
a«erca del proyecto de ley de bases p a r a _el 
rematamiento y reemplczo de la marinería, 
Muidóse en la Seoeióii pr imera , dando dií'-
t « ü « a favorable. ' | 

E a el dictamen emitido por la Comisión 
«e raixodueen dos nuevas bases:, relativa á la 

T ^ c r v a de buques una, y o t ra referente á la 
ée oScJales de la Armada. 

También- se reunió en la misma Sección la 
!sM»rf»rada p a r a dar dictamen acerca del p ro ­
yecto de ley autorizando al ministro de F o -
asmito p a r a anunciar nueva subasta de la con-
eeMÓn caducada de t ranvía de Villarreal al 

'G rao de B a m a n a , eligiendo presidente de 
ella al Sr. Alvaras Guijarro. 

L a reunida en la Sección quin ta eligió coiiio 
presidecte de la Comisión de Peticiones, en 
Bcstifcución del Sr . Montes Sierra, al senador 
D. Tomás Montejo y Rica. 

E l i OBISPO D E MiUttBID 

E l excelentísimo señor Obispo de Mádrid-
él«alá estuvo ayer tarde en el Senado. 

P B E I J A B O S , S E N A D O R E S 

E n la Secretaría del Senado se lia recibido 
a credencial que acredita, la elección del ex-
¡elentísimo señor Obispo de Solsona como se-
aador por el Arzobispado de Tarragona. 

lEl nuevo Arzobispo da Valencia, excelen­
tísimo Sr. D. Valeriano Menéndez Conde, h a 
solicitado sTi ingreso en el Senado, por de-
/ceho propio. 

OBSEQUIO A LOS PERIODISTAS 

Los periodistas que hacen inforinación en 
!a Al t a Cámara fueron ayer obsequin'^oa ron 
vinos, pastas y habanos por el presi.1..-iito J« 
la misma, con oeasión de celebrar .su íiosta 

,, onomástica. 

LA LEY DE 
«JURISDICCIONES 

El Senado votó ayer definitivamente el pro­
yecto de ley derogando la de Jurisdicciones, 
que pasó inmediatamente á la Cámara popu­
lar p a r a su aprobación. 

La Comisión del Congreso elegida ayer 
p a r a entender en el estudio del proyecto de 

EN EL CONGRESO 
BBüOTOK D E SDBJOCtlONiES 

Eti la reunión, de Secciones fueron elegi­
das ¡as Comisiones s iguientes: 

Proyecto de ley derogando la de Jtirisdic-
eidncs.-^Sres. Cañáis, Vignote, Conde y Lu-
qiie, E£5pada, Zapata , Cierva (D. Isidoro) y 
Piniés . 

Proposieiótt de ley eoneediendo 30.000 pe­
setas p a r a el pago del bronce necesario p a r a 
erigir una estatua ai Sr. Montero Ríos en 
Sant iago d« Gal¡cia.-^Sres. Busteló, Sagasta 
(D. Bernardo) , Pérez Crespo, Espada , Seoa-
ne, Alvarez Mendoza y conde del Moral de 
Calatrava. 

l iAS KOTtíBACIONES AiKBI*BARIAS 

A y e r ta rde se reunió en la Cámara popu­
lar ¡a Comisión que entiende en el proyecto 
de roturaciones arbi t rar ias , examinando ' los 
antecedentes del proyecto y acordando pedir 
á Hacienda determinados datos antes de emi­
t i r el correspón-dienite dieta,m«rí. 

LA DIVISIOJí BÜEOTOBAL PRO^TJTOTAXi 
L a Comisión que entiende en el proyecto 

antofizaiido al Gobierao p a r a hacer nna nue­
va división elfictora;! dest inada á las elec­
ciones de diputados provinciales se reunió 
ayer, dando dictamen de conformidad eoñ el 
proyecto. 

ü í í A OOJÍFEBENCIA , 

Aiutes de comenzar la sesión eonferaficia-
ron én el Congreso los Sres. Dato , Burgos y 
Sánchez Guerra. 

L I B E R A L E S 
Y DEKfldCRATAS 

E l conde de Romanones 'nos dijo ayer en «1 
Congreso que no había recibido aún la contes­
tación á l a carta que dirigiera a l .ponde'de 
Sagasta. 

Los ex ministros y diputados demócratas 
decían que la unión se hará, no en forma de 
desbandada, sino con decoro. 

E N H O X O B 1>IÍ GAí lL iA P R I E T O 

¡ cespuüs de los caa;les ha hecho una labor pa r -
I Lmcntari? de cuarenta años. 

Eeíii'iéndose á la.s f. afes d«l Sr. Soriano, 
cijo que éste no sólo bahía querido darlo ©1 
tautismo do sangre, sino quebrantar le el bau­
tismo. {Misas.) 

En cuanto á mi llegada al ministerio— 
agregó-—, ha sido en vir tud del tu rno de an-
tigiiedud. (Bisas.) 

Recabó el auxilio de todos los d ip t i tado^ 
sin excepción,, pajra cumplir con la confian­
za qu© la Corona depositó en él a i nombrar­
la su ministro. (Aprobación.) 

Refiriéndose á la excitación éd Sr . Soria-
no, aseguró qne mientras él sea ministro, no 
cc-nsentirá que de E s p a ñ a salga n inguna obi'a 
de arte. 

É l señor S O R I A N O rectificó, felicitándose 
do haber dado ocasión á que el aucvo mi­
nistro luciera Su ingenio. 

E l señor B A R R Í O B E E O insistió en sn pe­
tición referente á los obreros d!e la provincia. 

E l señor G I N E R D E L O S R Í O S mostró­
se contrario á ese eselusivismo, y citó el he-^, 
cho de que en Barcelona hay más de 100.000 
obreros q u e ' n o son catalanes. 

Refiriéndose á una disposición de la ley de 
Presupuestos referente á los profesores de 
Caligrafía, dijo que fué aprobada por 
sorparesa la noche de la sesión permanente, lo 
cual justifica la protes ta qué acaba de f0'!'>-
mnlarse entre los profesores de Zaragoza. 

íEixeitó al Gobierno á qué a;diquiéra una va­
liosa biblioteca que está á pun to de ser v&n-
dida en el extranjero, y en la que figuran 
grandes joyas clásicas. 

E l ministro de la G O B E R N A C I O í r dijo 
que el Gobierno se preocupa hondamente de 
solucionar la crisis obrera, y que precisa­
mente á ello obedece la urgencia «on que se 
ha resuelto el espediente de pavimehtaciófl. 
Expuso su ereeneia de que será impractica­
ble la proposición del Sr . Barr iobero. Cali­
ficó dle egoísta dicha proposición, haciendo 
constar que esto no puede ser desconocido 
ipor el pueblo madrileño, centro de España , 
donde no se p regun ta á nadie quién es n i de 
dónde viene, pueblo que empieza po r "no te­
ner madrileños ni siquiera sus propios dipu­
tados. 

E l ministro d e m S T R Ü C C I O N P U B L I 
CA dijo que carece de recursos p a r a adqui-
rii la biblioteca á que .se refi,rió d Sr . Giner 
á« los Ríos. 

rsA el fundamento legal de la snspOTsión d a ' 
1% proyectada Asamblea de Valladolíd, 

I/OS EXTKIEJIÍÍÍÑO.S 

Los veinti trés representante» ea Cortes ¿» 
Ex t remadura «royeetan reu:ñr.se uno de estos 
días , pues tienen el propósi to de Uevar á 
cabo los '.Muerdos t-omados en la reciente 
Asamblea celebrada en Badajoz. 

XiOS OATALANIBS 

Los diputados catalanes que se eñcnentraa 
en Madrid , haW-aron ayer en el Congreso con 
varios periodistas, explicando ¡as excelencias 
de las zonas n e u t r a t e . 

(EL SEÑOR RODBIGI3ÍEZ 
D E LA BORBOLLA 

E l ex ministro liberal Sr . Rodríguez éa la, 
Borbolla ha dicho: 

" N o nos es gra to que se ©atable u n a lucha 
entre distintas regiones, y .singularmente entre 
pueblos interiores y determinados puertos . 

Celebraremos que se llegue á una patr iót i ­
ca concordia, y que se haga, p a r a conseguif-
o, todo género de esfuerzos. Cataluña, Gas-

E l jefe de los demócratas, t.eñor manjucs 
de Alhucema^, será obsequiado con ua ban­
quete, que le ofrecen los senadores y dipu­
tados de la minoría. 

El banquete se colebrará pasado mauíana 
martes, al (tner'io día. 

VARIAS NOTICIAS 
Consejo.—^Mañana lunes se r e u n i r á n les 

minis t ros e a Consejo. 

Lo."! riegos dol Alto .d ragón .—Ha .sido 
nombrado director de los r iegos del A ' to 
Aragón el ingeniero de 'Caminos D. Seve-
r ino Bello. 

Lias obras se rán inauíaruradas, como ya 
t enemos dicho, á fines del meg corr iente . 

DJ&tinc'ióii merec ida .—Una Comisión, for-
m a d a por el genera l Marvá y los señores 
Maluqner y López N ú ñ e í , en rep resen ta ­
ción del Ins t i t u to Nacional de Previsión, 
h i í o ayer en t rega al di rector de Ccmunlca-
cionets, ST. Or tuño , de la medal la de o r o 
fio la Onoperación, como tes t imonio de re ­
conocimiento por el provecto de establecer 
en Espaíja la Caja postal de Aihorros. 

L a t e m p e r a t u r a . 

El tcrmómeitro marcó a y e r : 
A las ocho de la m a ñ a n a , t r e s g rados . 
A las doce, cua t ro . 
A lag cua t ro d e la t a rde , t r e s . 
T e m p e r a t u r a máxima, 1 1 . 
Ideja •mínlmjá, dos. 
E l ba róme t ro marcó 709 aum. 
T iempo variable . 

¡Los eonvateeientes , s i qu ie ren r e c o b r a r 
pronto su® fuerzsas, qu© tomen el J a r a b e 
de Hipofosfitos Salü-d, que a b r e e l ape t i to 
y r egene ra el o r can i smo . 

Alillares de médicos 3o recomi«ndaií . Apro­
bado por la ReaJ Academia ée Medicina y 
Cirugía. 

Si se ofrecen s imilares , r e c M c e n s e ; la 
c i e r t a es in te resada . 

íB'l iComité 'de Defensa, de la, C á m a r a Ofl-
cial de Comercio, I n d u s t r i a y Navegación 
de Valencia h a pablioado sobre " L a s zonas 

tiíla, Aragón, Ex t remadura , deben deponer | brancas" , u n In te resan te folleto de cerca de 
toda intransigencia, hasta saber si hay térmi­
nos hábiles de alciinzar el objetivo qne los 
unos pretenden, sin causar daño evidente á 
los otros. 

ley derogando la de Jurisdicciones, so cons-1 -f:," F s t a d o . — E l Nuncio Apostólico, mon-
,.f . ^ . 1 ' -1 i . 1 señor IRagonessi, conrcroncio ayr?r t a r d e 
t i tuyo ayer mismo, nombro su presirlcnte al | ,,f,p_ p-; minis t ro de Er-tado. 
fe.í. Espada y seguidamente emitió dicLameivi l - T a m b i é n visi t ís"a! n ia rnués de Lema 
de conformidad con el Senado. \ el min i s t ro de los Países Bajos. 

O R D E X D E L »LA 

El Congreso se reunió en Secciones. 
Dcspuéj? .se reanTidó la .sesión; se dio cuenta 

dp la reunión. ÍO votó dr-fir,itÍTamente el pro­
yecto de ley relativo á la<=; armas portátiles de 
fiiogo, se din cuenta del ¿espacho ordinario y 
s^ levantó la sfsión. 

J'jian las siete menos cinco. 

E n Sevilla se verá con viva simpatía todo 
lo que t ienda á lograr una solución armónica 
del problema. 

Ahora bien; creo, en cambio, qtte Sevilla, 
pa r medio de todos sus órganos, ha demos­
t r ado su deseo de que, en el caso de llegarse 
á aprobar , ahora ó luego, ese ú otro proyec­
to de zona neut ra , nos eonsideraríaiaios, p a r a 
establecerla en Sevilla, coa tan to derecho eomó-
el que más, y con medios y elementos superio­
res á muchos." 

L A C O J n S I O l í 

Los informes escuetos recibidos por ia Co­
misión del Congreso, que entiende en el estu-

100 páginas , lleno d e da tos , an tecedente : 
históricos, documentos pa r l amen ta r io s y 
coíBentarios sobre e l t e m a d e las zonajs 
francas. 

"GACETA" 
SUMARIO D E L DÍA 10 

Haicienidak—-Real dec re to disponiendo q u e 
por la Diirecclón gen»ral de la Deuda y 
Glasés pasivas s e proceda inmed ia t amen te 
a la femtisi'ón y e n t í s g a á las ent idades in­
t e re sadas de las linscripcionoB in t ransfer i ­
bles de la Deutíia perpe tua Inter ior ai 4 jwr 
100 oorresipondiientes al producto de la ven­
t a de bienes de las mismas . 

— O t r o nombrando jefe &0 Adminis t ra ­
ción d e p r imera claese del Cuerpo de Abo 

dio 'dél p r o y e c t o l e ' z o n a s , son 'cerca de 'c i sn to . ! ^ados de l Es tado á D. Felipe. Cardie l y Ve-
Mañana, á las once de las misma, se reunirá 

la Gomisión, y es ca'?i segrtro que acordará 
.prorrogar hasta el 31 de Enero la infonria-
ción escrita y celebrar la oral del 1 al 10 del 
próximo Febrero , 

ASAMBLEA AGRÍCOLA E N VALLAD-OMD 

L a Federación agrícola de Ca.«tilla ¡a Vieja 

lasco, 
— O t r o ídem íd. id. do segunda clase del 

Cuerpo de Abogados de l Es t ado á D. Jo sé 
Casado y Macho. 

— O t r o s ídem íd. fd. de t e rce ra c lase deí 
Cuerpo de Aboigados d«l Es tado á D. E n r i ­
q u e Ochando y López, D. J u a n Díaz de la 
Sala, D. Antonio FidaTgo de Solís_ D. José 
María Mkrt ín Mar t ín , D. Luís E s t r e m e r a y 

Var ios . 

En su domicilio, Castillo, 14, yineip'S;!, ss ' 
intoxicó, por ingerir equivocadairente subli­
mado, Carmen Yuste, de diez y siete años. 

—Á. Pe t r a Caraballo le hurtó 250 pesef.T.3 
que guardaba entr« unos colchones, Aa'sstabi» 
Moreno. 

E l hecho ocurrió én la ronda da Sego-
via, núm. 18, bajo. 

—'El niño de cuatro anos, José de Roa, s«i 
«ayo casualmente en s a domicilio, Amparo , 
29, causándose lesiones de pronóstico reser­
vado. 

— E n la calle de J u a n de Ürhie ta r iñero» 
Manuel Sánchez Monzón y Eugenio Hernán­
dez, resultando el primero gravemente contu-
sionado al t irarle el segando á un pozo del 
pat io de la referida casa, 

—Una cuadrilla do ladronzuelos veníni»' 
desde hace t iempo realizando múltiples fecho­
rías en ia barr iada del puen te de Vallecas. 

Los siete sujetos que la componían, con si»' 
jefe, apodado el Solo, 'Cayeron ayer ca .poder 
de las autoridades. 

L a detención la realizaron el alcaide peda» 
neo, D. Francisco Pedre ro ; el de barrio, dott 
Ángel García, y el sereno .José La.gn.na. 

Fueron puestos á disposición del juez laa» 
nieipal de la referida barr iada. 

—Josefa Trotonda Romero, do nueve año», 
fué atropel lada en la glorieta de Bilbao poír 
el coche de punto que guiaba Eduardo Gar­
cía, resultando con contusiones en el vientre^ 
de pronóstico reservado. 

.—lA Jesús P o n e d ó n Ortega le agrediero» 
ea su domicilio, calle del Bastero, núm. 2, lo* 
hermanos Pascual, J u a n y Alejo Huer ta í^ 
ocasionándole varias h e r i d » en la cabeza. 

>—iEtt su domicilio, Serrano, 54, se cayó lal 
niña de nueve años Eusebia Valverde, can­
sándose varias lesiones y conmoción corebraii 

I I I ^ I r I I , 

convendría introducir en el proyecto de ley 
presentado por el Gobierno. 

r\ K e\ n t-\ir—9 / ^ A » i / n Temn nprftnf-iio.—^Aetitud de los reunidos con 
C A S A L i D I E Z 1 3 A L L O relación á la Real o:den relativa al arancel nió. 

Sus chocolates y cafés son los más pre- vil sobre el tr igo, y en general á todias las dis-

hí?. repart ido, la convocatoria pa ra l a Asara-1 Sancho, D. Antonio Beoerrii y Lagarda , don 
blea que sé reunirá en Valladolid el día 24 LGierardo Virgi'.Jio Crespo y González, D. Mar-
del actual, y cuyo cuestionario es como , si- «^elin^ H e r r e r o y H e r r e r a j - D. J u l i o Alonso 

Cuevillas. 
" lí'-r-^ «„-. „ i\ A,«j.'4..,.3 .1 .,ar.^h,.- «/.T., Inisía^cción públ ic» .—Real decre to dispo-

'Temi, prmefo.~A) Actitud a adopfc^r ^ a ¡ ^^^^^^ ^^^ ^j ¿ c a l a f ó n de an t igüedad de ::os 
relación al proyecto de zonas neutrales. B) fca: ca ted rá t i cos de !a Escuela 'Central d« In-
el caso de que no sea absolutamente negat iva: g.eni«.rois I M u s t r i a l e s y de la d e Barcelona 
aquélla, expresión de ías modificaeione» que : .se dlviLda e a lajs seis Secciones que s e pu ­

blican. 
•—Otr.» dtsfpoii.íeado q u e po r la Dineeción 

genera l del I»s t i tu to Q«oigra.fieo y Bstadls 

fer idos por todos. Costanil la Angeles , 15. 

SÁBADO 18 DE EMERO D'i 19U 

A las cuatro de la tarde dio princi^áo la 
eesión, bajo la presidencia del geneaü Azeú-
i r a g a . 

E n el banco azul, el ministro de Fomento. 
Se leyó y aprobó el :a:cta de la sesión a:3-

terior. 
Sin ruegos ni preguntas pasóse al 

ORDEN D E L DÍA 

E n votación definitiva aprobóse 'el proyec­
to de ley. derogando la de Jurisdiccioncí de 
23 de Marzo de 1906 é incorporando á los 
Códigos P e n a l común, de Just icia militar y 
Penal de la Marina de guerra, las disposi­
ciones oportunas . 

.BJI señor D E L MORAL apoyó una propo­
sición pidiendo que se imprimiera por cuenta 
d e lai Cámara una Memoria del Sr. Garcini, 
acerca de los Canales de Aragón y Catalnña. 

SA3AD0J6JEJ!|(ER0JDEJ9^ 
Abrió la sesión, á las cuatro, el Sr. Gonzá­

lez Jír-nda. 
En el banco azul estaban los i^-ñores r r e -

r.id;;i..tp dpi Con.-ejo y min'stro.s de ia Gober-
nneión, de Gr<,(-ia y Just icia y de I/istruc-
eión pública. 

Pün escaños y tr ibunas, muy 'jioca co"..;;-
n-Pücia, 

S'e aprobó el acta de la se.si>in anf-rior, 
RUEGOS Y PREGUNTAS 

E l señor A R G E N T E formuló un ruego re­
lativo á la nulidad de las últimas elecciones 
municipales verificadas en Torres-Cabrera 
(Córdoba). 

Denunció varias arbitrariedades cometidas 
por los caciques de aqu'el distri to, cuya in­
fluencia, según, dijo el Sr. Argente, llega hasta 
hacer instrumento de sus deseos á los jueces 

El ministro de P O M E N T o l n o s t r ó ^ e " opueí- i ̂ '® Primera instancia y municipales, qne les. 
to á la proposición, si bien dejó en libertad | °^®'̂ ®5<*'l ciegamente en beneficio de los coa-
ai ¡presidente de la Cámara y á la J u n t a de 

INFORMACIÓN MILITAR 
E n l iber tad . 

El a l to comisar io d e E s p a ñ a en Marruecos 
común, ca a l minis t ro de la Guer ra que ayer 
emt regaron los moros de Go'Oieía a l pai.?ano 
eíspañoi Melchor Faoneco, á quien teman 
pirisionero hace más de un año. 

OrtlPn do San Hermeneg i ldo . 
Se conceden las cond>ecoraoiones de la 

rceferida Orden que se expresan, á los si-
swiontas jefes y oficíalos: 

P laca . — Infanter ía . — Comandan tes don 
Rafae l Mart í T o r r a i b a y D. . Jac in to P i t a 
Camacho. 

'Cali*l]iería., — O o m a a d a n t e D . F ranc i sco 
Rodr íguez Gal lardo. 

Ar t i l l e r í a .—Tenien tes coroneles, D. José 
A r a n g u r e n Bar renochea de Arando y don 
K s t a n s l a o Brotons Poveda y c o m a n d a n t e 
D. Modesta López Echar , 

Cruz.—Infanter ía .—^Teniente coronel don 
Ra/Tael Villegas Montcisino 

•posiciones arancelarias úl t imamente dictada*, 
que se refieren á productos de la t i e r ra ; y 

Trwa tercero.—Proyectos de ley á deman­
dar de! Gobierno y de las Cortes p a r a que sean 
simultáneamente ciseutidos con el de zonas 
nnetrales, á fin de que el Par lamentó no 
aparezca ocupado exclusivament-e en da r sa­
tisfacción á demandas de rma sola región es-
p'cñola." 

B O L S A , 16 (Antes Aylâ ss.) 
POSTAS, 23 

jin EMBAJADORES, 28 
LOS ftíEJORES.—TELEFONO NUM. 1.S33 

DESPRENDIMIENTO DE TIERRA 
o—— 

Gobierno interior p a r a que r^o lv ie ran el asun. 
to en la forma que tuvieran por conveniente, 
.ya que tenían facultades p a r a ello. 

E l señor D E L M O R A L y el ministro de 
¡FOMENTO reetificarga después. 

El P R E S I D E N T E preguntó á la Cámara 
lá se aceptaba ó no la proposición. 

E l señor A L L E N D E SALAZ A R mostróse 
©pusto á ella, rogando á su autor que la re­
l i a r a . 

El señor D E L M O R A L persistió en man­
tenerla. 

E'l mi.nistro de FO: l íBNTO intervino nrae-
Wmente, siendo al fin re t i rada la proposición. 

Ssslón secreta. 

A las cinco menos cuarto reunióse el Se­
nado en sesión secreta, p a r a te, aprobación 
áe los .siguientes asun tos : 

Dictamen de la Comisión de Gobienio in­
terior, proponiendo la aprobación de la cuen­
t a de gastos correspondiente s i nías de Di-
eiemhre de 1914. 

Dictamen de la Comisión de Gobicrao in­
terior proponiendo el nombramiento del sc-
fen- Redondo pasa el «írgo do director del 
Dinriú de. lag Sesioties, por defunción áú se-
ñúv Suárcá, y la coneestóa de los ascenisos 
«e escjila reglamentarios. 

IdeíR i¿e-m. proponiendo a! S«nado en.tre-
gw*> !a cantJJad de 15.000 pesetas p a r a la 
«weripriÓB iniciada en la cicidad de Santía-
gn d« Composteia, con objrfo de erigir tm 
awmíraeate á la laeíaoíia d«i Sr. Jfon-cero 
Stím. 

Nueva sesión. 
Eeatnuísda !a iwsióo, el ministro de G S A -

CLK Y JU 'STIGIA contestó á un ruego for­
mulado en sesión aaterior por d marqués de 
Bkwauejo, .iipTm'ecrjattdo ia oea-sióa p a r a sa-
I sdar á la C&mara. 

A las cinco de ia t a rde dióse p o r teismina-
& la smiÓB. 

»B» taaaigsasajag iS«AS 

f.V CUAETá PLANA 
RKLKíIOS^'VS. LA BIOGBAFLA » E 
jHtN JtjKK «:,1.1{,I,V RO<¿Ü.EIU>. D K 
MAltLVA. COTIZAOIOXi^ DíK BOJ^ 
«..4*4, I -08 \'IV«XS fJSiPA SOLES. LA 
'-.«KAN V.1A. EsPJ?xrrACU.ÍA>vS PARA. 

a o r . l i 0 1 « A l»JáL 'JJUABAJO. 

servado res. 
E l ministro de G R A C I A Y J U S T I C I A de­

fendió á los jueces atacados por el Sr . Ar­
gente, -estableciendo la independencia de la 
institución judicial y haciendo constar que 
no tiene n inguna queja de a,quellos funciona­
rios. 

E l ministro de la GOBERN.ACION expli­
có al Sr. Argente y á la Cámara las razones 
que existieron p a r a declarar , nulas las elec­
ciones de referencia, y t ra tó de las diversas 
fuerzas políticas de aquel distri to, negando las 
tropelías caciquiles. 

E l señor R O M E O t ra tó de las próximaís 
elecciones provinciales en Zaragoza, donde 
hay una sola vacante, desde hace mucho tiem­
po. Relacionó este asunto con la nueva de­
marcación de -a-quel distrito y con el p re ­
cepto legal que ordena ag rupa r dos distr i­
tos pa ra las elecciones de diputados provin­
ciales. 

P reg 'míó ai ministro .por qué sistema se haii 
de celebrar las elecciones, s i po r el antiguo 
ó pcf el moderno. 

^El ministro de l a GOBERNAOTON coates-
tó qne si antes de la fecha de ia elección está 
aprobado el proyecto del Gobierno, can a r re ­
glo á él se harán las elecciones. De no es­
tarlo, .«6 regirán po r el hoy vigente. 

Rectificaron ambos Señores. 
E l señor L A M O R E N A pidió que en las 

obras d« la pavimentación de Madrid se ocu­
pe, a o sólo á los obreros de la capital, sino 
á los de la provincia. 

.El señor S O R I A N O felicitó al nuevo mi-
nistr» de Instrucción pública por sa nom­
bramiento, que ealiíieó de legítimo, porque el 
conde de Esteban CoUantes—dijo—es fiel re ­
presentante de la .r)intnra, de la; eseultui-a y de 
la arqueología. (Risas.) 

D ^ p n é s excitó el celo del ministro p a r a 
taie evito la salid'a del territorio español de 
obras de gran mérito artístico, que continna-
nieiite están siendo adquir idas p o r chamari­
leros y llevadas al exteanjero, 

Hizo también referencia á •nn proyecto de 
ley que en unión de otros diputados de va­
rios matices políticos tiene presentado pai 'a 
Itegar á la evitación aludida. 

E l ministro de INSTRUOCTON P L U L I -
CA, con vos conmovida, dedicó nn saludo 
oafriüoso y lleno de respeto á la Cámara, re­
cordando los ciernpos on cjue comenzó á asistir 
«.'ino periodista á la t r ibuna de la Prensa, 

D. Franc l fco Valiento Arr íe te y D. Melchor 
Monzonis So.'er; capit5n D. F e r n a n d o Laxo 
Sánchez, y segundo t en i en t e D. Manuel P é -
r«z Vidal. 

Caba l le r ía .—Capi tanes D. Car los Leven-
feld H u m a r a , D. Ricardo Ruiz Benítez de 
Lngo, D. Ramór . Canal la González y don 
Valerio Moiití^ro f'érez, p r imer t en ' en t e dio.n 
Joaqu ín Narbc^na Scimbrano. 

AitiU'-ría.—s^o.3 a n d a n t e D. F ide l Rome-
iO Gíircfa, y ra^i t i ín D. J o a q u í n Gapcía de 
P rad ín y N s v a r r e t e . 

Ascensos e- l a Gnardij» civil. 
•̂ Tp hrave se publ icará la p ropues ta do 

Guard ia civil, que co.mpren-
d e r á un t en ien te coronel , t res eom.anda.ntea, 
c u a t r o cap i t anes , u n pr imor ten.íent© y seis 
setgund'OS. 

E l genera i sateocrestai lo. 
I>espués de haoer uiso de u n a corta l i ­

cencia, h a r eg resado á Madrid , t o m a n d o po­
sesión de su cargo, el genera l ' subsecre ta r io 
del Minist 'erio dé la Gnierra,, D. José Jof re . 

Aeronáut ica . 
Se des t ina «n comisión á e s t e servicio, 

al eapltáai do In fan te r ía D. J u l i o Ríos An-
'güíaso.. 

ScpyiclojfcleKTáflco 

S A N S E B A S T I A N 16 . 

D e n t r o d e l t ú n e l d e C a z u r z a , e n e l 
coniandantes i t é r m i n o d e C e g a m a , d e l a l í n e a d e l N o r ­

t e , b a o c u r r i d o u n d e s p r e n d i m i e n t o J e 
t i e r r a q u e h a d e s t r u i d o l a TÍa descen­
d e n t e . 

S e c a l c u l a n e n 3 0 metiPOlí c ú b i c o s l a 
t i e r r a d e s p r e n d i d a . 

L o s t r e n e s a s c e a d e n t e s h a r é n d o s h o r a s 
d e r e t r a s o . 

MU LE: Y HAFFID 
, — • • — o — — — 

Sepvlcio^degrá.flco 
BAECELONA 16. 

E l ex Sul tán de Marruecos, Muiey Haffid, 
continúa en esta población, habiendo visita­
do hoy las casas construidas p a r a obreros, 
acompañado por el gobernador y el Sr . J u -
noy. 

También ha visitado hoy al alcalde, regalán­
dole su retrato,' con un-a expresiva dedicato­
ria. A l mismo t iempo le manifestó qne el ei'l-
fante que piensa regalar á los niñot? de Bar ­
celona, se propone que sea digno de la ciu­
dad. 

S^^^^^^^^^S^^ aji íJaaus '^«a*8M<í!'»8¡»..'aa 

LAS ZONAS NEUTRALES 
Ayer mañana manife.stó el Sr. Sánchez Gue­

rra que anteayer el , presidente del Con­
greso le telefoneó desde su despacho, en el 
que se bailaban los Sres. Alba, Zofita y Si-
lió, p a r a aunnciaiie que dichqs señores desea­
ban interpelarle sobre la suspensión de la 
Asamblea de Valladolid. 

E l Sr. Sánchez Guerra «ccptó, desde luego, 
la interpelación, pero como aquéllos desean 
explanarla cuando se halle en la Cámar i el 
Sr. Cambó, y éste está ahora ausente, se 
acordó dejar la i n t e rpe t e ión p a r a el p ró ­
ximo lunes. 

De aste deseo de los interpelantes deducía 
&yer a l hablar con los .periodistas el miais-
t ro de la Gobernación, que no se le interpela­
r í a sólo sobre la suspensión de la Asamblea, 
sino que se daría más a m p u t a d ¿ l a mate­
ria. • 

IA. MIHEaíP'ELACION 

B E LOS CASTELLANOS 

Circuló ayer en el Congreso la noticia do 
qne la interpelación que había de hacer ma­
ñana e l Sr . Silió, quedaba aplazada has ta 
el miércoles; pero la noticia fue pronto des­
mentida. 

El Sr. Silió se entrevistó K'on el Sr . Gon­
zález Besada, y después nos dijo que l a ínter-
pclacióíí Se llevará á cabo mañana, y que él 
se l i m i t ^ e á p regun ta r a l^Sr . S á n c W Gtie-^ bario gsáes&l, Gabrid Mirtmda. 

BANCO DE ESPAÑA 
Negociación, d o Obligaciones de l Tesoro 

al 4 po r lOOt 

E n Tirtnd de lo dispuesto por R«»l orden 
fecha 15 del actual, se abr i rá por el Banco 
negociación de Obligaciones d'3l Tesoro al 4 
por 100, el día 19 del corriente, por la suma 
de pesetas 53.562.000, encargándose el Es ta­
blecimiento del pago del capital y de Sus in­
tereses á los respectivos vencimientos, me­
diante la presentación én el mismo de los eo-
r r ^ p o n d i e n t e s títulos y copones y teeña.l«i-
miento de pago po r el í ^ o r o , previa la opor-
t ana provisión de fondos que éste haga en 
su día. 

La negociación se verificará con sujeción i 
las siguientes r eg las : 

L(» pedidos serán po r cantidades que no 
bajen de 500 pesetas ó que sieau múl t i r los de 
esta suma, y ninguno podrá exceder del im­
porte de las Obligaeioaes que te negoeien. 

Estas , que tendrán el carácter de efectos 
cotizables en Bolsa, serán al por tador , de 500 
y 5.000 pesetas cada una, a l plazo de seis mer 
ses, con interés á razón de cuatro por ciento 
anual, pagadero po r tr imestres vencidos e n 
1.* de Abri l y 1.* de Ju l io do 1915, mediante 
ctiíp'on«s que llevarán unidos los t í tulos y qne 
serán abonados á razón de cÍn--o pesetas los 
de las ObIig.-íeioneÉ d« la serie A y de cin­
cuenta los de la serie B . 

E l t i po de emisión será á la par , y se res-
contarán los intereses correspondientes á los 
días t ranscurr idos desde 1." d¡9 Ene ro actual . 

E l impor te te ta l de cada pedido deberá ¡?s-.-
iásfaeerse en el acto, en las Cajas del Banco, 
y se admitirán sust-ripciones has ta completar 
las pesetas 53.562.000, entregando el Es t a ­
blecimiento en el acto las correspondientes 
Obligaciones. 

L a negociación se verificará em Madrid, ea 
las Cajas del Banco de España , y tendrá lu­
gar, según queda, expresado, desde el día 19 
del actual, á las horas de ofleina. 

Madrid, 16 de Enero de 1915.—'El Secreta­
rio general, Gabriel Miranda. 

Cwnje d e O1>]^axdon«s dtfl Tesoro . 

Los tenedores de-|las Obligaciones del Teso­
ro qne vicneicron ep 1.* de Eae ro último, j 
qne á tenor de lo dispuesto en el Roal decre­
to de 26 de Diciembre de 1914, deben ser can­
jeadas po r las emitidas conformo al misma 
Real decreto, p u e d | n presentarlas desde lue­
go p a r a este fin eñ la Ciaija de Efectos en 
custodia del Banco, bajo facturas que 'se fa ­
cili tarán en dicha crficina. 

Las person'.aís que tengan depositados valo­
res de es ta clase en l a referida Caja no nece­
sitan gestión a lguna de en p a r t e p a r » dicha 
canje, pues el Banco se encargará de efeo-
tna r la operación. 

A ta l fin, desd« el día 20 del corriente no 
podrán ser devueltos los depósitos existen­
tes, has ta que se haya realizado el canje. 

Madrid, 16 de Enero de 1915.—El Secre-

tico se .pro-:«.da el día 1 de F e b r e r o próximo 
á .la íoranaclón. del n««vo «mipadronamien-
to do M'orón éé la F r o n t e r a . 

— O t r o concedlénd.» la grafi e rns de % 
Ordéa eivll d» AWonso X l l i X>. Valentín. 
Cara l l a y Margena! . 

Fomento.—Riea-I decreto n o m h r a n d o e n 
ascenso d e «sicala inspec tor ' gene ra l del 
Cuerpo, de Ingenierois de M.:nas, con la ca­
tegor ía de j« í e d e Admim'stració'n de pr ime­
ra clase, A D. Ladis lao Péroz y Zurlcalday. 

— O t r o s fd'em íd. ingenieros jefeg de pr i ­
m e r a clase dol Cuerpo d-e Minas, .con la 
ca tegor ía de jefes de Adminis t rac ión de ,«e-
g u n d a y te rcera clase, pespectivaíwente. & 
T>. Ramón Agu l r r é y Zorr i l la y t>. E d u a r d o 
GuUfin y Daban. 

-—Otro ídem íd. ingeníew» je-fe do se­
gunda clase del Cuerpo de Minas, con la 
catc<goría de jefe de Aiiminisirac ón de cuar­
ta , á D. Luis San t amar í a y 'Caminero. 

— O t r o ídem íd. inspector genera l del 
Cuerpo de In.genieros de Minas con la ca -
tegcTía de jé'fe de Adminis t rac ión Civil de 
p r imera clase á I). J u a n FaloO y S'an.?'ho. 

— O t r o s ídem íd. ingenieros jefes de pr i ­
m e r a clase del Cuerpo de Minas, con la ca­
tegor ía de jefes de Admin ' s t rac ión de -se­
gunda y te rcera , respect ivamente , á D. Eu -
sebio Sánches Lozano y D. Alfredo Medina 
y Aic<e4o. 

, — O t r o s ídem íd, ingenieros je.f«s do se­
g u n d a .clase del Cuerpo de Minas, co-n la 
ca tegor ía do Jefes de Adiminístración de 
cuar ta , á D. R a m ó n Ür ru t l a y Llano y don 
Vicente Kinde lán y de la Tor re . 

—^Otro autorizatodo i. • 1* J u n t a de .Obras 
del p a n t a n o de G n a d a l o a d n pa ra e levar 
ha s t a 28.000 pese tas los gastos aaualeg de 
dirección y adm.inl.stra«'6n. 

Gi»cl» y Justicia.—R,eaí©.g órdónes Ho.m-
b r a n d o pana log Regis t ros de la Pro.pi.edad 
q u e 86 la-dlcan á los señores qiie ae .men­
cionan. 

Haclen'""».—^Rea! ordOn disponiendo que 
los individuos de los Cuerpos Pen-'iclal y Au­
xil iar de Contabi l idad conserven en los es­
calafones ,del presente año los pues tos que 
s© les asignar.o.n e n los d e 38 de Mia.y.o d«l 
a ñ o próximo pasado . 

GoJjemáiaión.—.Roal o rden dec la rando de­
s ie r tos los concursos anunc iados por la de 
SO d« Diiciembr® da 1908, p a r a la adquis i ­
ción de «Ollares y edtóo'o» á de r r i ba r ó p a r a 
aproveciíiar_ con des t ino á los servicios de 
Correos y ' Telégrafos en lag capltalea de 
provinicia y demias poblaciones Impor tan tes 
* qu» aqúel ía disposición haoe referencia. 

iBAtruceión p-áWllca.—Real orden dispo­
n iendo «« «l.*sifl.5t!e como de beneficencia pa r ­
t icular , su je to a l P ro t ec to rado d«l Goíjler-
BO, el Coílegio d« San J u a n d® L e t r á n , s i to 
en Montoro fCórdoba) . 

—^Otra fijando las plant i l ígs del personal 
aux i l i a r de las Facu l t ades Uníversitari.a«. 

Pcsnento.-—R«ajl o rden disponiéBdo se 
as igne la can t idad de dcis milloiM.g de pese­
t a s p a r * la ejecuei-ón: d© los eaminos veoi-
nales que se meneionan. 

LA PlYHENTAeiN DE lABlD 
AI recibir ayer mañana á los ppriodi.sta:.« «I 

ministro de Fomento, manifestó que había ftr» 
mado la Real orden resolviendo el concurso 
de pavimentación de Madrid, aprobado en d 
último Consejo. 

También firmó el Sr. Ügsste otra Real or>i 
den complementaria, que publicar.^, hoy i'S' Ga­
ceta, relativa al nombramiento da la J u n t a 
técnica, que con 'arreglo k la ley ha de infer» 
venir en todas las incidencias que se produz­
can. 

La J n n t a estará constituida pñr n íi ingeme-
ro munieipal y dos ingenieros del ministerio, 
con algunos auxiliares, si son nec(?!(a.rios. 

Se esbsbleeerán, p a r a la t r a s i i t adón del 
ip.rovecto, les plazos s iguientes: 

Pr imero. Quince días, á conr.i,r desde la 
publicación de la Real orden en la Gaceta, 
p a r a que \m eoncesioriarios aceptan á recha­
cen la Concesión. 

Segundo. U a mes p a r a Is. formalizacióa 
de la escritura y .eonstitiieióa de la fianza de­
finitiva; y 

Tercero. Diez dí'as p a r a comenzar l as 
obras. 

"Espero—aiíadió el ministro—que p a r a 1» 
pr imera decena del rfies de Marzo próximo s« 
inaugurarán los t raba jos . " 

AGáOEMiásTsOCIEOAOES 

Sidra Vereterra y Canps 
p r e í e r i d s pop e n a n t o s l a conocen. 

DEL 
LAS SEÑOeiTAS 
"TIRO A L BLANCO" 

Al recibir ayer mañana i los periodistas el 
Sr . Sánchez Guerra , les manifísstó que ha­
bía recibido u n a Comisión numerosa de se-
ííoritas t i radoras de los suprimidos tirotdants, 
á las que, sintiéndolo mncho, no pudo com­
placer, p u ^ lo que pedían es incompatible 
con la Real orden diotada, y po r la cual que­
dan prohibidos tales centros. 

E N E L COIÍG.BESO 
U n a Comisrón de señoritas t i radoras visi­

tó ayer ta rde al ministro de la Gobernación 
«n ¿I palacio del Congreso, in.sistiendo en 
sus súplicas d© que, y a que no se derogue 
I i Real orden prohibit iva de los t i ros al blan­
co, se p e n n i t a .el fuincionamiento de éstos 
BDos días más. 

E l ministro insistió también en lo mani­
festado por la mañana en el ministerio, la­
mentando no poder acceder á los deseos de 
las comfeionadas. 

A lo que no se opondrá el ministro, según 
nos dijo, es á que, si lo quiere autorizar el 
director de Seguridad, se permi ta un día el 
funcionamiento de IcB t iros á beneficio de las 
señori tas que ep ellos estaban empleadas. 

E J í P R O V I í r c i A S 
ScgtSffl d i jo esta madrugada el Sr . "Sáenz 

de Qnejana, en Gobernación se han recibido 
telegramas de varios gobernadores de pro­
vincias, par t ic ipando haberse dado cumpli-
miento á la Real orden del ministro sobre 

i piohibicióa é e los tiroulants. 

AcailoEiJa d e I s Histoilb». 

La pr imera rceopeión que en esta -4Lcadcm.ia 
sa verificará será la del catedrático D. Ma-
imel Antón F c n á n d i z , a «juien contestará el 
Sr. Bonilla S.'̂ .n i'iEriírr.-D'cspués, la de don 

J u a n Puyo!, que s í r á eoníesirdo :;or D. G Í Í -
merKJndo de Azcárato. Será o t ra la de D. J u ­
lián Ribera, á quien ronte.ítaiá el Sr . Code» 
ra. Po r último, habrá la del general M.artía 
Ar rúe , contestado po r el Sr . P e i n a n d o d» 
Bethénconrt. 

La Academia ba proiirogaiáo el plazo r«« 
glamentario p a r a la presentación de los dis­
cursos del señor marqués de L«ma y D . Raí-
món Menéndez Pidal . 

J u v e n t u d Ms^uviistau 

Ayer, á Ia.s siete de la tarde, se verificó ea 
el Círculo Maur is ta la distribución de pre ­
mios á 1(» a u t o r a de las Memorias que los 
obtuvieron en el concursa) organizado por l a 
JuVentuiá de dicha Sociedad, presidiendo el 
acto 6 . Antonio Goieoeehea, que sentó á su3 
lados á los Sres. García Cernuda ,y Ballc*-
teros. 

Según el acta leída por éste, el p r imer pre­
mio había sido adjudicado á las Memorias d« 
que es autor D. José Calvo SoteJo, t i tulada 
'*E1 proletariado y el maiir ismo", y si .scgn* 
do á la de !>. Blas Vives, t i tu lada " E l sei*. 
tido económico". 

L a concurrearia .recibió con grand*!? aplisn» 
«os la designación de los señores premiadosí 

Nuest ro compañero de Redacción Sr . Calvo 
feotelo dio lectura á la Memoria de que es 
autor, siendo saludado con una ovación. 

L a Memoiia consta de tres par tes . La p r i . 
mera estudia la evolución económica opera­
da ea el siglo xix, del ÍB.dividualism© aJ siu-
dícalismo. Analiza la . obra del liberalismo <sn 
lo político, destruyendo los núcleos de vida 
local, y en lo económico, matando aJ ijfemjo. 

Anatematiza el socialismo, que descristia­
niza al obrero y le desar.faiga d s l a vida, so­
cial. 

La segunda pa r t e estudia la obra d d nrnu-
rismo con relación ai pro le tar iado: maur ismo 
y autonomía local, mararismo y eiadadaní» 
del obrero, nianrismo y principio fforporati-
ro , mas^risüjo y huelga, , maurismo y ia p a s 

-s.jci«,!, ísauTÍsmo y la previsión social, mau-
üismo y los humildes. 

L a úl t ima está consagrada á las modernas 
orientaeiottes. En ella so esboiíí oí cuadro de 
los modernos derroteros científicos en mate­
ria polítieo-socdál. Se expone el fracaso del 
•viejo Criterio de la democraáa , basada en el 
g-obierno del número; se arremete contra la 
n top ía del fetado coIec.ti%'ista, y se alude a l 
sindicalismo y las tendencias innovadoras qn» 
t ransforman el viejo parlamentar ismo. 

Final iza con las conchisiones, que son : la»' 
necesidad de nacionalizar nuestro proletaria­
do y la de separarle de su bar raganí» con di 
republicanismo. 

L a leetnra, qti'9 fué in ter rumpida varias 
veces por los aplansos, terminó entre nna ova^. 
ción estruendosa. 

Cemíapo do los Sfedlcatc» lálbres. 
•Coa ei t í tulo de "Natura leza de los Sin­

dicatos Libres" , explicó ayer ta rde su anun­
ciada conferencia el director ds M Carha-
yon, D. Maximino M. Atrboleya, que fué mav 
aplaudido p o r el auditorio. 

I as t Í*a ío B n M * 
-El mar tes 19, á las die* y m:S(Ka de la ma- ' 

ñaña, áe verificará la inauguración del curso 
de Medicina, Cirugía é Higiene, que expli­
carán varios profesores del .mismo. L a ins­
cripción queda abierta en dicho I n s t i t u í » ' 
(Mondos ) , has ta el d ía 3 1 . 

B o g a m o s á nnestFoa smscriptores so 
s i rvan m a n i f e s t a m o s las deficiencias 
q u e hal len e a el í e p a r t o del periódico. 
E L D E B A T E deberá recibi rse a a t c j 

d e l a s u a e v e d@ i a ataüana» 

La.gn.na
eom.anda.ntea
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' - ©m vs 
'.' Domliígo 11 d«»ptié» de la Epifanía»—Saa 
Antonio 'Abad; Sa-n Sulpiek», Obispoi S&B. 
Mariano, diácoB-o; San Fortunato y ©om-

; ipañeros anártires; .Santos Jn*n y itaitoaio, 
' anonjes, y :S»nta Ijeoulla,, mártir, 

lía Mis» y Ofifcib fiivino son d© la Dom!» 
i tóca, coa rito sennddobl© y coilor verde. 

A¿©raiclón Pí^obtírma.—•TUTBÓ: Santa ísa-
• i>el de.Hiinigría. 

COTt» do Marta,;—Nneaftr* Señ«T* €« Is 
í íKor de Las, ®n Santa María; de-Líaü»d«s,-
: «a San José; d«l 'Coraíón d® Miarla «a au 
' parroquia d« i a s Peftuelae y ©n su éantua-

rk>,. 6 de la Caridad d»l-P<*re, ea las Etes-
ealaa* R«al»3. 

Ou»r«ajts Hoia«í—JEse-uieJas Pías d» Sa» 
^ Jbatón^ 

C5a)t©d«i"L-—"A • las n'ti«ye y níedla-, Misa. 
eonunentual. 

Oapillia B«al.—<A. lais oaice. Misa solemn«.-
;. Encamadión.—^A ' !as ' dles,' Misa raasím. 

Pa¡OT»q-ui»9.-—k. ías <iieB, M-isa mayer eoo 
: explicación, del Sant-© EíFaiLgeli'». : 

CSapUla. del Tfiño «Twás de Pra®» (otaiTeñto 
:: de'aíaTÍa, Iteparaidorá).—h. las ©imco y me». 
• día, Exp'Osicióa, Rossarlo, oraciones al Sajilo 

; ?f:iñ« seriaóa á' «argo d«l padr-e Mi-gruel 
'• iá3»r¿6a, y _ RoseriTa. 

Oapüla del SaEtískiio Cristo,dé "la Salnd. 
fr«rmitia el Triduo al ¡Sarnto Niño Jesú« 

! del Remedio; á ,las once, Misa, solem.Bé, y 
!' por la tard«i € l*a «Inco, predicai'á «I •gadire 
• R a t e E a - . • • 

Igjtesi» Pcjitíflíia de San Mlgnel.—A Iss 
. «eho. Misa d« OomunlSn para la Archico-
¡ 'fraidíi» d« Nuestra Señora d»! P«rpetu>o So-
i worro y Sam Alfens» María de Ltigorio, y 
i Fpor la t*rde, 6. \%g, ©iaeo,: s»rm6a, c|u® pT«^ 
I dicará el :̂ ad¡iíe Téles_ termi-aaaá® eon ¡a 
', 3!j6SKrT». 
j ' - ' Síwesrtra Seificw» de la. CSe»BS«da^6ii4—A 
|:1las ocího, MlSa- de CsmiiBÍán general, y ^ 
'Has etaeo' y imeai«.é» la t«r,á"e, Rosario, ¡(tet© 

'sf fes, «eriffiéffi, • paf? «I reverendo • 
•pa€r© V«asmicto A'scli'íiags, y Rese-CTa. 

.BisIígíoíSRa d49 Gióngora.-—^A la» siete :y 
ni«día, Misa de CwmuBídAd «on maniflesto, 
y íseadicldH,̂ ' y á las Huere y media. Misa 
«oral 0011 eip3ieaci6n doctrinal, por. ©1 s-e-
ñor 'Msríná. '• ' • ' -
.'.Oratíwíí»-del 01i'í>a»i—Mem para 1» V«-
nerable Or-dea T«T«eT» d« Santo Dtomiag*, 
S, las ocbo,-y per la tard«, á las eincio T 
«ntedia, EJesielos. I>a Jaa ta a« celebrará 
á las «Inco d© I» tásd©.-

iKeMgiosas Servitáa (San Iieonamio).—-
Fiest* ali Dnilclstoio Nís-infere .de Jesús; á 
las ocho. Mis» de •CoM.tinifi'n; á lass dicB y' 
m®aM, la ftoiiímné, eon S."l>. M. Hiánifle.sto 
F eeranén^ á cargo de D. Mariano Moreno, 
y ÍKsr la ta-rde, á IStS einco, Estación, Ooro-
na al Sa^sraíd® Corazón d« Jie^ús y s«rm6a, 
(5ue predleará el Sr. B^aedícto; Reserva y 
proeesiÓB «on la iaiftfea- del Sagrado Oo-
ríiaón. 

;Sa« AaíMíio'Afead (¡OtiaTenía Horas).-— 
A la« ocho, Misa de Síxposicióa; - á las dies 
Ta «ol'BiTKn* «son serm.fe, y á lag «i-tt'.po de la 
tkra© termina la Novena á, su Titular, con 
aermán y p-rocesián de RwaeprS'. 
'•• Sa» IiosFímío.—A lais octoo, 'Misa áe Ce-
Muuión para. la. C<m'gTie.gaei6a 4« San Jasé, 
y al anochecer, los Bjei^cioios. 

; Saai Ignacio.—ta. Pía • AsociaiCióa de la 
Adoración Perpetua .y Desagravios á la 
Santlsiima Trinidad celebrará su ' Ejeroicio 
mensual á las elttcó, predicando nn padre 
5CBinlt«,ri<o. • . . . ' . 

Sa« Mnisin*! y->-Sia» Besitoi—-A i l » ates. 
Mis» ca-Bta¿iav 

Sagrsssi© Comaim y Saa Piíanicísí» Sm 
!l&»Ja.—-A lag siete. Misa de Comunión para 
l»s Hija<s d» • Marta *© las Escuelas B«ml-
nicales; á l*s ©cSno, para -la Congregación 
Jioseflna; á las «m.©® y «tedia, "lieecróíi Sa-

j ^ a " , y é las seis de la tarde, bendición y 
sermón por, el Teversendo padre Eusebio G«-
iii, S. J. Ma de Retir® ea CkainaTtín para 
tes^caballerois de la Guardia *e Hwnor, por 
el reverendo pad-re. J«sé María Rubio, S. J. 

. Salvador y SWH IÍ«3« Gonzaga.—^A las sefe 
á« la tarS@í: Expoísi-elón, Kesario y Reserva. 

;• SaBit.-aa»fe«I^-Perpetee Socorro.—Comti-

níójs generail á Jas octi«, y jMsr la tarde, & 
las cinco, después de la Kstacióa y el Ro­
sario, predicará el padre Goy. 

Religi<«as del Corpus Christi.—OoBtintSa-
la Novena á. Nuestra Señora de las Tribula-
eionss. A las cuatro y media de la tarde. 
Estación, Roisario, sermón, que predicarán 
'los padres L<eón y La-guna., Escolapio»; No-. 
veiia, Reserva y Salvií ca-aía-da. 

Santa, Oniz.-—lOnltr's á la S&^rada Fa^nií-
Ha.—^A las déss, Missa oaiirada, y 3 ins fiua-
tro y media de .•!«,. tardí». Zxpcí^íríón, Esta-
cióa, Ro:sario, eermósi, por D. Tjuis Caípsna, 
Triduo, ben-dvcióñ y Reserva. 
. (Este periódiea se puMies- esm censura 
eélesiástiea.) 
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HOlñk I>E MADRID 

Ssria F, a s &¡f.f.rt* ;i««aía3 aornlii tias. 

II E H H OE oei lili Miili imm 
• o-.^— 

El Ayuntamiento de Madrid ha publicadc» 
un IHcei-onano iiográfico madrileño,.- en el 
que, entre las biografías ée los .madrileños 
imás ilustres, está la del virtnosi&imo sacerdo­
te D. José María Roquero, conocido <on el 
aolsTeaombre: de el Apóstol de Chamberi. 
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Ftnim de Su Maj^tad. 
Real deofeto disponiendo cese en ei • destino 

dé jefe de ia jurisdicción de Marina en, la 
corte el ahMirante d« la Armada D. José Pi-
dal y Rebollo. 

—idém id; noBib-r»»do al almirante D. José 
Pidal y Rebollo jfife-del.^&tado Mayor-'Ceñ­
irá!. 

—Ide» id. disponiendo que el TOc«feitoi-
rante D. Orestes García Padín cese' en el 
destino de jefe del Estado Maytw Central 
quedando en .el de eventualidades. 

—'liúem id. ;nom'brando con carácter-ifl^ri-
ni» jefe de 'ft. jnrisdieeión tfe Mañna en la 
-eorte al .-.sieealmiran-te D. E-Bailie GuitStt y 

'S-S"B»3i«, 

» G y t!, rto fOOy S9B-pt»s. -nmtrinls 
Bu áttéi-anteaeirí93.............'.....; 
id«!Tí ñn d a n t o s . ¿ . . . . . . . o . . . . . , . , . . . . . . 
lílpm fin (íráxlrno . . . . . . . : ; ; . . . ; . 
AjtiOrtisalíleiU á ' /^ . ' . . . . . ' C . . . . . . 
I<iem i'l-, . . . 
C*dnlas Baneo Hipot.^'í« Hspnria, ís/«. 
Oblígaeiones; F. O. V. Ar to , 5 ' i ' j . . . . . . 
Sociedad (io rsiaetiicSdadModSodla,.» .. . 
Klectricidad dn Cliaiiibsrf, 5''/, . . 
SíiClcdBri Si Asnea-rera de 15S!>áfía, *•!,. 
üiiíéti AIeóh«Iera Eapañola, &*/,. . . . . . . 
Aecloncsde! Banco de líspaRa 
íd«ni H i spano -Amon^as^c . . . . . . . . . . . . 
Ídem Hipotecario d® Bs^aHa . . . . . . . . . . . 
IdemAsCa'il.iila. . . . i ........,',,•,. 
Iñmn ICspafie! de Crédito . . . . .w . 
!dem Cenara! Stajléaii» 
ídem ISapaflol dal ftfo ú» la P l a t a . . . . . . 
CoiniiafHa Arrendataria d« Tal)^co3.. . . 
S. G. Azucarera de ISspafSa. Preferentes 
Id»m Ordinarias. ; , . 

t ídem Altos Hornos d» Bilbao. 
icieiwOiiro-FíIsi tera. . ; . . . . . . . . . . . . . 
DiiWii Alc»ii(rfera l?S|Millola,» * s.. 
ídem R9s!n«r« Espaüola, > • • ' j . . . . . . . . . . 
Htm Eopalloia áa Esplosis-os. . . . . . . . 
Bn«j}.lSfi8 Obllgaeloiias íMi>ss* t« . ; . 
lt!snit>o?"t«síidfea«. . . . . . . . . . - . . ¿ . . . . Ó . . 
Idemexprepiaeiones i i t t « r i a r . . . . . . . . . . 
Idvmfd., •!) el e n s a n e l i e . . . . . . . . . . . . , . 
Ídem Deuda y Otíras Villa M a d r i d . . . . . 
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eo.íio 

- 88,2-5 
Ge,»o 
oo,ea 

D e iioy 

73,é0 
7S.90 

•Tá,2S 
7á,40 
77,16 
78,85 
se. 00 

* 7«,7ó 
. 1S.15 

73,S5 
cé.oo 
95,25 
8ii,00 
93.5» 

191,00 
0(1,00 
«j.eo 

. 00,00 
- ocoo 
*.5»,0» 

96.00 
00,00 
iw.Oa 
99,00 
oí.oo. 

285.06 
26S,0« 

38,50 
Oí.OO 

289,00 
o«,ao 
60,00 
o«.ao 

288,80 

s'.m 
84.60 
8&,.,i 
m,08 
os.oo 

BOLSA » B P A R Í S 

¡Exterior, 84,15; Praaeés, 73; .Ferroca* 
TTil«»: Nor te .de España, 340; Alicantes, 
346; Ríótlnto^ 1.475; Crédit byonnais, 
1.170; Bañóos: Nacional de Méjico, 395; 
liondres y Méjico, 245; Central ' Mejica­
no, 00,OiO. 

Bancos: 
CShile, 121, 

BOLSA DE CHIIiB 
dé Chile, 171; Español de 

LOS Vli^OS ESPAÑOLES 

GAiMmiC^ SOSRX: PXiAZAS EXTRAÍfJlíBAS 

PaTÍe, «beque, 00^,00; I<ondres, cheique, 
8'5i40, M y 70; Berlín, ©beque, 000,00. 

BOI/SA WB BAROEtíasA 

Interior fln de mea, 73; Aanartízable 
5 por 100, 95; Nortes, 6i8,5©; Alicantas, 

'T9;2.ó; Oreases, 16; Aadaluces, '00,00. 

Hace algún tiempo que e! Gobierno de la 
República Aiigentina dispuso que cuantos vi-
«os españoles fueran expedidos por Cádiz y 
Málaga con destino á la citada nación sud­
americana, pagasen por derechos arancela­
rios los mareados para \'inos generosos, sin 
distinción d© clase. 

Dicha disposición ha sido derogada '.-íf-
cientemante, y, desde primeros de Febrero 
prósimo serán aforadas nuestras expedicio­
nes vinícolas conforme á los aranr-des aügen-
tinos, pero por las partidas 297-298-299, se­
gún su clase. • 

JESPAÑOIi.—A ,las die». El -iElstt:o.- • ' 
A las cinco, Bi mfetico. ,'• 

iCiOMiEl>L%.—A las diez {función popa-
lar) , Lio-s vecinos y ®1 tren rápi-do.^-

A las cinco. El tren rápi-do y Los vecino-Si, 
(Popular). —-A las lieZs 

L. A G R A N VIA 

.El alcalde bsi visitado el priToer trozo de la 
Oran Vía, cuyas obras de encintado y afir­
mado ' han Quedado completamente ter.mina-
das. 

Mañana se comenzará á empedrar con ba­
salto. 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 

BELIL.—(Función 37. 'de abono, 14;«del 
turno 1.")—-A las cuatro y media, Tristán ó 
Iseo. 

PP^NCEISA. 
ühia mujer, 

A las cinco, Una mujer. 
LARA.—A. las cuatro y media, Petií caifé 

(tras actos) y Pastora Imperio.-^- '̂A las -áies 
y cuarto- (doble, especial), A. S. . (tres :a«-
tos) y Pastora Imperio. ,- .. 

aARZÍIDLA.—^A las seis (triple, á pre­
cios -d© do-blie), Las goiondrinas.—-,á. laa 
diez y cuarto {senei-Ua), Los oadetea da,-la 
Reina (por Sagi-Biarba),.—^A las -cuoe' y me» 
día, 'Dna mujer insleclsa. • - • . 

AJFOLO.—(íPsnülfc'-mas funcionas ©n.-qúe 
toma parte la Argentiniba).—A lag cuatro 
(d-oible); ¡Te la -debo, -Santa Rita!. La Ar-
gisntinita (en su repertorio) y Aventuras di» 
Max y Mino ó ¡Qué tontos son los sabios!—. 
A las seis y cuarto (doble)^ La tabla de ral . 
vación, la Argent-i-nita (en su repertorio) i 
II cavaliere di Narunkestunkosberg.—A las 
diez y cuarto (doble) Aventuras de Max y 
M)!no ó ¡Qué tontos son los sabios!, la Ar-
gentinita y La tabla de salvación. 

-OHBVAITOÍBS.—^A -la-s • cuatro y media 
ffunjc-ión entera), Los ídolos (dos actos) y 
Fúcar XXI (dog a-ctois).—^A las diez y m®. 
día (dable), LOÍS ídolos (dos actos). 

CÓMICO.—-A las cuatr-o (doble). El ñcB. 
-g-o de Pérez (tres actos).—A Iss seis íd-o-
tsle), La,, sobrina deí cura ídog a''to.s).-7-4 
lias nueve y inii&d.-a (senqiila). Mi ami-g^ 
(tres actos).—A las -once,(doble). La «obrl. 
n,a'del cura (dos actos). 

P!K,I?i'C.rPE ALPO-SrSO (<íenova. 16 y 18, 
y Creneral Castaños, 6; teléfono 5.1ini9).—-
Cine^-a de m-Oda.—A las «uatro y medía 
(iseneilla), 2.0i00 metrois.—^A las seis (do-
ble), "C!aAIria".—A las diez, última esM* 
bición de "Cabina". 

IMPBB-NTA: PIZARRO, 14. 

tanto sn BORI>Aa>C^ y EWtJAJES, como en M3NCEÍRIA y GÉNEROS BL.4NC-OS, que en «ondicioneg ESPEOLl,LiES de BABATUR-Jl 
haicen de icoatinuo estos ALMACBNE-S CON LAS ^MferORES'FABRICAS DEL »rUNI)0, nos p-ermiten OFRECER SIEMPRE un S8. 
POR 100 d© ventaja en toda la FABRICACIÓN que -ha-oemos de ROPA, BL.INÍOA FIN.4 . Y PRACTICA. Sobre todo en los EQUIPOS 
PARA NO'V'IAS y enéajes las ven1a;jas" son Inmensas, oomo puede ooniprobariHe viendo la relación de ENCAtTES y EQUIPOS 

/BE NOITA que «» S A S HJEOHO DtTRA-JÍTB BL ASO 18(14'que .se «mplié «sta num^s -reccife, íioy la, primera- de astas VAistos Aimacenea.—(Especialidad en ropa ''de''cania y' de 'tnesa.—ALMACENES DE LA PUERTA DEL SOL (NUJVÍEKO 15, ESQUINA ALCALÁ)» 

NEGOCIOS 
IIAPINAS DE ESCRIBIR Y CALCCUR 

íJran taller de repsraeioses; de UmíMo Totea, me-
..eS-aíc» por oposiclóa del Ayaatam 1 «nfc» Ae Madrid. 
; Compone mftiiuinas de escribir y calcular de todos 
' l o s .éistemaa conocíaos hasta el día, habiendo obteaidc ;, 
••-Medalla de Oro y dos de Plata ea distintas Esposi- ¡ 
í'eloBes; eeenoKita de xr& 56 por 196 en tefips sus tra- j 
i- bajos. Cojxeder» Ba-J», IS, eesamdo. i 

{MflON. DE LOTEMIS NUH. 16 
Sorteo d« Navidad, fie éste, y d® todos, remite 

;: billetes á provincias y extranjero, sa administra-
•' dora Justa Orí»sa. Flasa de Santa Crug, aúm. 2. 

acreditados talleres ÚB\ essoltor 

E T E N A 
(Imágenes, Altare» y toda ©lase de carpintería re» 
íigiosa. Actividad demostrada en los múltiples en­
cargos, deMdo al numeroso é instnádo personal. 

F a r a l á e»r7ee]^e8iei®3£rt^ 

• ¥ICENTE TENA, escraltor. VALENCIA 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE S E D A Y ORNAMENTOS 
T A L L E R E S E X C L U S I V O S D E BQR- _ „ T ^ ^ - C C l A 

D A D O S E N ORQ> S E D A S Y FIGURA D I ^ l o L h o i A 

para Temos, Casillas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 
1Uir<||lI|l>IITlOTIiH^illMf»tf<g>» iiHTIall^MilffMI» )i>W>Aft^^W<W>^»»l<^i»i^W»WW*»»M^^tfWW»ÍWM»»^^tf»W<»»'M^M<W'^»M»^^ 

J U S T O BURILLO ^ C°MPA.U 
CALLES 0E LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y PAZ, 10 

CiaSlAAS m KOKOf! f UEMLIÁB DE 0H3 
= = Zarsgtza 18B8 y Vaiericia tSOS = = : 

l isús. Terciopelos, BispoUtiyg en oro, Plata y aeaas. 

Damascos, Telaa. para trajes corales. Albas, Roquetes, 

Cálices, etc.. Escoltaras y teúo lo relativo aLculte divino VALENCIA 
= = E S P A f 4 A = = 

EXPOBTACION A LAS AMERICAS 

más b*-
Potréleo Gal mo cura las enfermedades deJ cuero cabelludo. 
Pulverizar vuestrog cabellos con .LOOPARELÍKELÍL y gozaréis 

Ha y delicada' .sensación., . . 
LOOPARELBELL es el producto dei -día y de moda. A,nte los técnicos -á» 

más prestigio demuestra Avales del Oaimipo- q.u-e LOOPABBLiBHLL ©g el mejor 
d« todos los prod'uctois. , , , x ^ . 

iDe venta en, Ma>d-Tii4: PerfUimería de ALvarez Góm-ez, Peligr-os, 1; Perfa-i-, 
merla Inglesla, carrera de San .lerónimo, 3; Farmacia de Borrell, Puerta del 
Sto'l, 5; Farmacia del G-lobo, plaza de Antón Martín, ,44;,, Felipe G6.mez, H-OT-
taleza,, 24; O. Ferrés, Imperial, 9 y 1 1 ; Parmaoia de 'Viedma, Carretas, .22; 
P. Murillo, Prln-oipe, 22.. En Cádiz: Viuda de J. Rey, Rosario, 10. En Barce­
lona: Hijo de Jifísé Vidal y Rlvais, Pelaiyio, 42; Ba-nús y Soter, Jaime I, 18. Á 
Zaragoza: La Catalana, Perfumería, Don Alfonso I, 64. Precios: Madrid y 
provinielaiS, 5 pesetas. Servidos directa-mente por su autor, 7 pesetas, fr-aaí© 
de porte. 

Exigid la marca LOCP.4KBLBELL y la firma del autor en el precinto de 
j.ganantía. j ; -
\ ' Cae& oentrail de LOCIPARI^Í I ÍBELL: Concepcióra Jerónima, IS ; teléfono S.Saa. 
¡ Ped-idos á provincias: Avalos • del Campo. 
i N<yrA.—Pronto se pondrá á la venta AVALOS, úttima- crea-cióa del as» 
I tor 'dé LOOPARELBELL. , -;• 

^ « ^ Ka^r %^ i C L B L a n J ^ ^ %mm^ 

íiík^mj A 
ZZ B-ILBAO 

fáBiieáS ' El- BáiAWLSa ¥ -SESTAO 

Ôrnamentos lie iglesia: 
García Mustleles 
;: 14, MA'^m, U :! 

Burtiáo 'esp®cM en t6(3a clasB €e afttculos 
:: :: :: t: :: para el culto divino :: :: ;; :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO S794 

t IS imn. 
PARA BUENOS I3;IPRÉ. 
SOS Y SELLOS CAUCHÓ, 
Encomiencla, 20, duitiic»» 
do. .apartado 171, Madrid!, 

Ll'n'goíe a! cok de cslidad su­
perior para fundiciones.y lior-
mos Maríin-Siemens. • , 

.Aceros Bessemer j Siemetis-
Maí-tíii en.las dimensiones nsua-
•les' para e-i comercio y cons-
tracciones. 

Carriles Vignales, pesados y 
ligeros, p»ra ferrocarriles, mi­
nas y otras ind^astiias. 

Carriles Phsenlx-é Broca'^ar» 
tranvías eléeíricos. 

Vifuerfa pam toda cltse de 
eonstrücciones. 

Chapas gruesas y finas 
Cerisfruccianes ds vigas arma­

das para puentes y edificios. 
Falirleaclér! especial de hoja-

lela. 
Cubas y B«r^ss gah''anizados. 
Latería para fábricas de con-

servss. 
-Envss®» 4n hajaiata para di­

versas aplicaciones. 

Í»l«tÍIÍWlgfKfW3N/V: 

Sun B e r ñ a r d i a o ; IS ( C « a H t « n a ) . 

I I . L . C O f \ M n L I O A e a d e n i l a preparatoria. 
j'Pr*f*gerade técnico. Relatores, 4. 

liplos li i i í icl 

En la imprenta, 
calle de Pizarro, nú­
mero 14, hasta las 
tres de la mañana. 

iM Iniíiisní 
era t l s facílit* 

preceptoreg, profes o r e a, 
institutrices, doncellas, ni­
ñeras, cocineras y eriado» 

de todas clases. 
AUGUSTO FIGÜEROA. IC 

Teléfono nóm. 3.738. 
M a d i l d . 

|S Conferencia de VMOÜEZ DE MELLA I 
••2» . • ••: : • - - » — — — T — , ' ^ 

V ' La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la eloeuentísima ^ 
V conferencia pronunciada por el insigne orador D. Jiían Vázquez de Mella en la *^ 

Academia de Jurisprudencia. 
V La conferencia ha sido ampliada por su autor ea la parte referente á la Trini- ^ 

dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. •§* 
^ Este interesante folleto se halla do venta en el kiosco de EL DEBITE (calle de Aloa- ^ 
V iá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas, v" 

OlilSíH TSO^ LA Sim^ESFIIimEMOm 
A , . , • . 

I L. B A o 

ATE i 

« 9 

; . , . ' • . • LIKEA, BE B U E K O S ;AIRES ; '• 
i • •, Sénnleio «ensiiftl, ga-Hcndo de Bareelona el 4, 4» SKIags.-sl, 8 y €e Cádií «1 
í,,̂ ," para Ss-at» • Cru-s ée Tenerif©, M-oateTi-deo y B-uea-os Aires;; empfienftiendo ol 
l'fyjaáe de re-gre-so -desde B-uenOg Aires- «1 día S y -de !Íontevi-d®o ,ei 3. 

LINEA BE JíEW-YORK, OLtBA Y IkípjICO . 
•; ' Servicio mensTia\ sailiesMlo d« Gén-ová.el SI, de Barte-elona el 15, ée Mála-
I :jgay el 28 y <i© Oádls el 30, para New-York, .Habana, Veraeru-a, y Puerto Mé-
i fí€0. Regreso d« Ve-r-*eruíi- el 27 y d« HjtbaHa el SO de cftd-a mes. 
;.' LIHKÁ BE OÜBA-MEJIO> - ' - ' 

SServicS® meaíssn-at, saliendo de Bilbao el 17 , ' de Sa-i*ftaa«r• «1 19, de Gi-
i | 5 E el '20 y de Conifta «J 21, para Habaa* y Veraeru!!. Salidas de Vera-cruz 
i'«í:16 y .d® HisibanA el 20 Ae cuída mes, para C-orufia y Santander. 
; ' ' K?rEA BE VENEZUELA-COLOMBL* 
'• Servicio mensuaií, aalieado de Bareeloná el 10, ©I 11 de Valencia, el 13 d«-
' KSlaga-,' y da CMis el 15 de cada «nes; para La,s Palmas, Sa.nta Crus de Tene-
; rjf e, Santa Oras d» la Pai'ijna^ Puerto Rico, Haban-a, Puerto LimóB, Colón, 
;. Babanilla, Onracao, Puerto Cabello y La Gnay-ra, Se admite, pa-saje y carga 
eon trasbOTifio para VaraeruK, Tam-pieo, Puerto Barrios, Cartagena, de In<Jíss, 

: üaracai*©. Coro, 0'aBi*B&, cárllpaB •, Trlniéatí y puertos áe l Paeíte®. 
• LIKKA DCE PILIPIífAS ; ' • 

;• Trec* viajes aniiaJes, arraacanflo áe Liverpool, y.i ia«iena» 'las es-íalas de 
i-^srü-Sa, Viso, Llefeoa, G¿áiB, Cartagena y Valencia, para salir 4e Barcelona cada \ 

rfcro íméroote-s, 6 se*: 7 Enero, 4 F®br*To,',4 Marso, 1 y 29 Abril, 27, Mayo,! 
J-uB!Ío, 22 JEHO, IS Agosto, l i Septi#m-bre, 14 Octubre, 11 N-ovieíabre y 91 

i Diciembre; para Port-Said, SueE, Celombo, Singapore, Il-o-Iloy Manila. S&ll-i 
íéas de Msai-iíia cada- cuatro martes, é •ea : 'S7 Enero-, 24 Febrero, 24 Mar»», I 
í 21 Abril, 19 Mayo, 16 Jnasio, 14 Julio, 11: Agosto, $ Septiemísre, S Oetu-; 
•, l)re, S Noviembre y 1 y 39 IMciembre para Siagap»T-e y demás escalas in-
¡tenmedias que t Sa id* Irnsta BaTeel-bns,-, pr-osigruleBAo. el T3aje , p*r^ Cá-
';aia, Lisboa, Saaten^ex y Liverpool. Servicio por trasbor-éo para y de-los puer-
\tsa é% la e-osta «rientai á» Afrie», á» í* I¿á!«, Java, Sii,m*tra, China, Jagón 
l í f 'A t i s t r a i l i * . - ; • ' ' . , - " ' " , 

LW-BA BE SBBNAKBO POO 
SerTÍelo m^ntaai-, saitlen'do 4e Bareeloaa «1 2, 'áe Va/fetrela el S, de Alicante 

(«1-4 y ñ» Cádi-s «1 7, par» Tiisger, tC^-sablanea^ Masagáa,-Las Palmas, Sfa-n-
•ta Cr-u-B áe Tenerife, Santa Omm -á« la PsiéBA'y jiiert»»'<So la 'cos ta ©eci-
'-.denítal d-e ASriiea. 

Rsí-gres-o fie Fenasuiáo Fdo «t'S:, SíacieHid®;.li.a--a«es'l«a'Ó*'Ckm'l,ri%.y de la 
¡•Ftenín-STila Iwátesdi, ©a el viaje de ida. ^ -

'i. ., LÍKEA •BBASrL.PLA'CA : " 
•• Servicio mea-sisal., saliendo de Bfabao y "¡Ssatan-der el IS, d« Gijóa y C o -
Iwíña el IS, d« Vi-g-e» M 19, de Lisboa »l 21:-y de Cádlü -el 2S, para Rí» Ja^ 
'mei-ro, Montevideo y Bueaés A-i-res; «mipríndien-do--el •^aj-s-de regreso desde 
:,Buenos Aires e-l IS , para Montevi-deo, San-toi,̂  'Rí© Janeiro," Ca-nar-ias, Lisboa, 
• ,¥ágo, Cerufia, Gijóa, Santaiidw y Bil bao. ' *' ' • 

- Esto» vapores admitea eírgt. en l*s eoRidieione» .más favorables y pasaj»-
fyos á quienes la Cteapa&í» da aloja miento, muy ¡cSmie-áo - y trato < ««Jnei'B-áo, 
eoráo ba acreditad» en " su dilat«á-o servid*. Todos los -vapores tienen telé-

íSrafla sin Míos. ^ ' ": - ; . 
; También • se ' sámlte ' earga y ' s é eipiden paisajes pars t®i*s l«s"pí«ftos ' Sel 
'¡•WBSxio^ ser^yídos.^r,HEeas Tsg-al&res. ,̂- ~-- - - •-- • - - -• 

Redacción y Administración; Desengaño, 12. - iWADfílD 
i í B TELEFONO S8S APARTADO 466 S H 

@ 

PREaOS DE SUSCRlPCiÓM 

Madí id , . . . . . . 
Píovificiás . . 
Portugal . . . . 
Bxtrafijsifd... 
unión posta!. 
No eompreíi-
" áiáas...... 

TUS. 

Mt, 

£6 

s 
9 

13 -

20 

80 

TtilB. 

4,50 
8 

t« 

15 

üü. 

TARIFA OE PUBLlSlDÁD 

ÁTtfétiSes indosírialss . línsa 
En t re f í l e t s . . . . . . . . . . . . . ' 
ítíotidas :: > 
Bib l iogra f í a . . . . . . . . . . . , • 
Rielarnos i 
En la cuarta p l ana . . . . . • 
Idom id. plana entera . . . . , , 
ídem íá. media plana , . . . . , 
ídem fd. cuarto plana . . . . , 
ídem id. octEva p l sna . . . . , 

Pssefas. 

3,S9 
- 2- -

i,se 
1 
0,4J 

.768 
?19 
lOi 

9 Los payes adelantadas. Cada anuocfe satisfará 10 eéntim^ <áe Impuasto. Se admiisR 
Sg HS . 93^üe!as hasta Sas tfds de te madrugada en la Imprenta ^ - SnS 

CALLE DE PIIARRO, 1 4 

^ S S S ^ ^ ^ ^ 

ANUNCIOS 
©CBEtro de esta Secíá6n puMlcareonog anuncios cuy» extení$i5n no sea superior á 
30 palabras. Sn precio es el do S céntimos por palabra. En esta Sección tendrá ca* , 
Má& 1» Bolsa del Trabajo, que será gratuita para las demandas de trabajo si los anun­
cios no son de más de 10 palabras^ .paga^ndo cada dos palabras que excedan de este 
Bámero 5 céntimos, siempre que los mismog interesados den personalmente la or­

den de publicidad en esta;'Adminístratíón. 

PARA EL CIILTO 
IMÁGENES, Pasos, Be­

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secnndlno (Ja­
sas. Riera de San Juan, 
18, segundo. Barcelona. 

P-R O F E S O R ifranees,i 
práctico, ofrécese. Corre­
dera Alta, 25,' duplicado, 
principal centro. 

VARISS 
AGUAS DB OOBCONTE, 

recomendadas por los mé-
-ftieos ' coB&a' 'las arenillas. 

MARIN^LLI, dentista, 
precios ecoaémiicos. . Hor-
tstleza, 14. 

SESORA viuda desea 
asistir eacerdote 6 caba­
llero. Atooiba, 141. 

P.4RA señoritas, conta­
bilidad, idiomas, taqui­
grafía. ' Adimítense ínter. 
n&g. Pez, 19. 

3octecá3Gl eern^íra! 

F.IBRIOA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Mbríia. 
Portal á« Urbina, 2. Vi-
t-o-ria. 

ABOGADO sofMeita ocu­
pación en Notarla, bufe­
te Registro. Encomienjüa, 
1¿, principal. 

DKLIKEANTB, mane­
jando toda clase -de ins­
trumentos, ofrécese, bue­
nos informes. G-ongoria, S, 
3."* izquierda. 

MIJ JER formal, desea 
servir á señor isolo o sacer­
dote. Calle IndepemdciDcia, 
3, 'Cuiarto. ' 

PROFESOR de canto, 
tenpr italiano, da leccio­
nes á cambio de hospe­
daje. Razón: Administra-
c'ió,ii DEBATE. 

BK 

INDUSTRIA y COMERCIO 
C O M P A S Í . V A K Ó j m r * DO.MICILIATIA EN BILBAO 

Capitals 25.00aJO0 de pesetas. 
. F" A i3 r I c « - • ® r^ 

VIZCAYA íZuazo, Tjwol!f!.'na,'E!orriota v Gnturribav). OVIEDO (La Mánjora), 
MADRID, gEVILL.i (El B-inpilime); CÁRTAGEN.i,' B,\R-CBLOIíA (Badalona),: 

MALAGA, CACEKES (Aldea-Moreí) y LISBOA (Trafaria). '' 
Á c i d o s y p r « d t t c t » s quiodcos» 

ASPIRA??'?^» á, oposi 
clones. OiS conviene leer 
•'El Acreedor «el Estado", 
que Be os remitirá gratis. 
I Pedidlo , ál paseo de San 
j Vicente, nllm. 12, Madrid. 

^GUA¥DE'CORCOXTE, 
reeomendadas por los --mé-

. dices contra el artri-tismo. 

OFRÉCESE señora co­
ser é dom-icilio. Una pe­
seta, mantenida. Cédula 
13.717. 

PROFRSORil - de fran­
cés. Lecciones á df>m,¡oilio. 
Honorarios módicos. Se­
rrano, 8 O, bajo, interior 
dereoba. 

J O V E N , bfuena _ nétrstj, 
desea colocación boras^ajei" 
che. Cédula-7.744. 

T R,A B A J A R A ami'. 
quier cosa por coiBlda, j * 
ven formal; sabe escrito-, 
rio. K e f e r e n o l a a ; ceda*' 
la 871. , . 

CABALLERO d«sea co­
locación, por modesta que 
sea. Velarde, 12, seguado, 
izquierda. 

JOVEN estn-dian-te, «iS 
recursos, venido pro-via-, 
eias, desea secretaría pár« 
tioular 6 iaspeoción- «.ole* 
g i ó , ayudiarse -ca-rrrc ra»-
Puenicarral, 22 portería. 

S.1CERDOTE graduado, 
cou miioJia práctica, da 
leccion'fiB de primera y se­
gunda easeñanza á, domi­
cilio. Ra^ón, Príncipe, 7, 
principal. 

'OFRÉCESE para a-com-
pañar señora 6 señoritas. 
Si«rpe^ 8. 

AUTOMOVILISTAS. Ac-
' cesorios, repai^eiéa, gara-
\ se. Sociedad Escelsior. A!. 
i vares de Baena, 5. 

Snperfoafatos de cal., 
Superfosfatos de huesos. 
Mtrato de sosa. 
Balss de-potasa. 
S«lfatG de amoníae*». 
Sulfato de sosa. 

ffliceriiias, •"• 
Acido nítrico, 
Aeide sulffirteo eor-flsnteL 
Acido sulfilrJco anhidro. 
Acido clorliídrioo. 

ItisMAXi ^m**t«nmni-M> S p» t í«er«a m a t e r i a s p a r a t o d a c í a s * d e 
i i P O u G S COliipUCiSIOS ¿ n i t í v o s , a d e e t t a d « K á t o d o s l o s t e r r e n o s . 

L-» b O r a t O r I Ó s 
n a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y cAsmpIeto d e tos t e r r e n o s y d e t e r a a l á a -

e i é a d e l e s m s j e r e s a b o a e s . (MADMIO, V I L L A N Ü E ¥ A , a ú m . Í l . | 

Servicm agronómico SríS:^?X1SI^Sl^ 
E Í s c o m o . S r . O . L . L J I S G r 3 r i c l ® a « - i . 

ATíSO ÍMPORTAXTE.—Pídase a l a Sociedad la Géia práctica para sacar 
¡ae muestras de las tierraa, á iln de que se ijueda determinar cuál es el abonó 
conveniente. . * -

Les pedidos deberáa dirigirse á MADRI8, Vn.LANI¡£YA, 11, é $,\ damictlta sociáL 
:..;., ^ . D i r e c c i ó n t e l é g r á f i e a s CaEJMGO. ..-.;*. 

GR.4N surtido en bafios, 
lavabos, vaterclosets, ca-
¡«ntaáores, etc., «te. Tu­
berías pa,ra conducción de 
agu-a. Exportación ü pro-
dnclss. Lacoma Herma-
Bos. Paseo de San Juan, 
-44. Baree-lona. 

OFRÉCESE señorita de-
pendiénta comercio, casa 
iornial, educar' niñtis ó 
acompañar señoritas. San 
Aniire*, - i SupncacM. 

JOVEJí, práctico cuidaí 
enfermos, ofrécese. Reíe. 
rencias inmejorables. Jar­
dines, 7, 1.» iíquierda. 

JO;VE.N, aprobado sla 
plaza Poli-oía, sabiendo al* 
go francés, vario-s siíttemas 
¡mecanografía, • desea colo­
cación escritorio ti otra 
análoga, prefiriend-p cas* 
católica. Inmejorables re» 
•íer-encias. Lista, cédala 
1.830. 

JOVEJí empleado, ofré­
cese horas tarde, icobra-
dor, secretario. Lista, -cé­
dula 27.939. -

SES-ORITA -mecanogra-
fista^ desea colocación .¡JJO-
desta. Jestis del Valle, 21, 
principal. 

SE SOR A viuda,, desoa 
acompañar señora ó uiños 
ó ciiidsr d» caaa. Tarubián 
aceptaría portería, pues 
ti«jie! «n »!!J8 mayor (Se 
edad. • Hilario - Peñasco, 3, 
princips-l interior. 

EJÍPLEADO Estad-a, -In­
mejorables r e f e r e n c i a * 
soificita -administraciones^. 
Lista Correos, cédula nü-?» 
mero 15.498. 

EXPORTADOR de vi-
a«g, sgnardientes y lico-
íes. Luis C. Cordón. J«-
"és de la Frontera. 

AGUAS DE OORCOJÍTE, 
recomendadas por los-mé­
dicos «on*ra üa dlabeteí 

Bolsa del trabajn 

P.RACT1CAXTE Medici. 
na. Cirugía, buena conduc­
ta, desea coiocacióa. la-
formanáE: Marqués Urqul. 
jo, 40, SiAjo. -

' COSTURERA, sabiendo 
m'edista, ofrécese á domi. 
cilio. Económica. Mora-
tln 33, 4." 

S E no n I T A, ofrécese-
4iaa 4e gobierno. Lista de 
Correos, postal 450. 

S E S O R A distingnida, 
práctica en labores, desea 
colocarse. Inmejorables in­
formes.. Alcalá, 9, La Pa-
r i g i ó s , - • ^ 

BUENA modista, sabien­
do de niños, ofrécese á 
domicilio. Aysla, 57. " 

, SEÑORA, buenos iafor-
mes, s© ofrece compañía 
6 .direicción en casa católi­
ca. Costanilla Desampara­
dos. S, bajo *er««ha. 

NECESITAN TRABAJO B Ü E N A cocinera sa-
hiendo francesa, reposte­
ría, y doiBicella ofrécsnee. 
InfoFmes: Ayala, 67. 

, MATRIMONiO católico, 
inmejorables referencias, 
desea portería. L'sta Co­
rreas, cédula 15.498. 

P E R S O N A formal, de 
confianza, desea cargo eu 
oficina, sabiendo Contabili­
dad. Ra«ón: Tahona de 
las Descalzas, 4, 4." in­
terior. 

....-COOliSÍERA con .'infor. 
taes,-ofrécese; Moratín, 33, 
cuarto. 

P E I N A D O R A , Tiuda, 
cargada de familia, ofre­
ce sus servicios, para dar 
pan á sus hijos. Ceferina 
Enche. Trafalgár, afime-
ro 15, >-t>ajo. .*-' ' ••• 

SEÑORITA para d«pe,n-
dienta, práctica coméreics, 
ofrécese.' Barco, 10, 2;» 

C E N T R O P O P U L A » 
CATÓLICO DE L.1 IN«, 
M.-iCULAD.»!.—Rey Fr«te 
cisco, 5.—Hay ofertas- ém 
trabajo pa¡ra los oficios aí-
'guientes: un encargad»*, 
para taller de carpintería, 
un- ayudante de tapícet-o,' 
¡dos ayuda de cámara y ua 
¡muchacho . que sepa jardi» 
nería, cuidar ganado y en-
;cender las estufas. 

I _ PROFESORA, . prepara 
normal, instituto. Precia­
dos. 42. 2.' . (SOOí, 

E-.ni
Norte.de

